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NOTA da redaccao
si UM MOMENTO HISTORICO ¡�
�: :�

�¡ NA VIDA NACIONAL !��: -o PRo.F. Marcello Caetano assu- "

�: míu as funções de Chefe do Go- :�
�¡ verno, cargo que durante quatro ¡�
�¡ dezenas'de anos foi desempenhado ¡�
�¡ , pelo prof. o.liveira Salazar., is
�: A substituição foi provocada pe- ¡��: las circunstâncias que o Pais jã ¡��¡ conhece e que motivaram a grave ¡��¡ e histórica decisão do .Ohefe .do Es- ,�
�: tado, :�
� �
�! Atravessamos um periodo hisW- :�
�¡- rico na vida naeíonæl. 'Sentimo-lo

, i,��: nas breves e claras palavras do ,.�
�: novo Primeiro Ministro,. quando na :=
=: sua declaração à Nação 'afirmou: :�
�i «A fidelidade à doutrina' brilhan- ie
=: temente ensinada pelo Dr: Salazar :=
�: não deve confundir-se com o ape- :=
s I I is�¡ go obstinado a f6rmu as ,ou so u- "

�: ções que ele algum dia haja adop- ¡�
�¡ " , tado. O grande perigo para os dis- :�
�: cípulos é sempre o de: se ltmítarem i�
�: a repetir o mestre, esquecendo-se ,�
�: que um pensamento tem de estar ,¡�
�! vivo para ser., fecundo, A vida é ,:�
�¡ sempre adaptaeão.. o pr6prio Dr. ¡�
�i Salazar teve ensejo,- durante o seu tongo governo, de muitas vezes is
�¡ mudar de rumo, reformar o que ensaiara antes, corrigir o que ¡�
" a experiênci'a revelara errado, rejuveneseer o que as círcunstâñ- "

sl cias mostravam envelhecido. Quem governa tem constantemente' !æ�: de avaliar, de optar e de decidir. A constância das. grandes Iinhas ,�
�¡ da politica portuguesa e das normas eonstítucíonaís do Estado :=

ii não impedirá, pois, o Governo de proceder, sempre que seja opor- Ie
�: tuno, às reformas necessárias.

'
' .

:=
" .

·d
. ��

�¡ «Entro a exercer as: árduas funções em que fui investi o am- :S
�: mado de uma grande fé. -Fé ',' na Providência, de' Dl;iu$ sem cuja ¡=
�: protecção são vãos os esforços dos homens. E fé no Povo Portu- :�
�I guês, que espero firmemente saberá corresponder ao apelo de :�
�¡ quem, com absoluto-desínteresse, apenas deseja servir a sua Pá- ¡�
�: tria e fazer quanto possa para ajudar os seus concidadãos numa ¡�
§! hora difícil a' prosseguir no caminho penosamente trilhado da di- iæ
, gnídade, da paz e da justiça social».

,

"

S! Depois destas palavras do prof. Marcello Caetano, temos a ¡¡�: convicção de estar .no limiar de uma nova era, em que, embora "

si prosseguindo uma política de continuidade, não se exclui a hípõ- ¡�
�: tese de «reformar, corrigir e rejuvenescer». ¡S
�: Numerosos sectores da' vida nacional esperam uma dessas so- ,�

,ª! Iuções e talvez hoje tenha chegado a sua hora. ¡�
" 'Todos nõs, algarvios, todos n6s, portugueses, encaramos, con- :�
�: fiadamente, Ó futuro, embora nem sempre as soluções pareçam ¡�
�i fáceis. Entregamo-nos eonfíadamente nas ni,ão.s de urn bomem IS
æ¡ que ao aceitar tão difícil cargo, afirmou abertamente:. ¡�
æ¡ «Pensei' no Povo Português, que, bem o tem demonstrado pela :s
SI sua exemplar conduta cívica nesta ocasião, anseia lantes, de tudo :­

Si por que se mantenha a independência nacional" a íntegrídade do IS
S: territ6rio, a ordem que permita o trabalho e facilite a celebração, ¡�
�: do progresso material emorab.' :�
�: "

. . :�
;;ii;;;iill;II;;;ii;;;;lli¡-;;;;;;¡,;;Iíiiiiilil¡"iiii�¡_iiiii;;";i;iil,i'7i'i7íii'ff"""""",,,��

VITÓRIA PORTUGUESA·
NO-I PORTUGAL-MARROCOS

I

XADREZEM
COMO informámos, disputou-se em Portimão, no' Hotel Alvor-Praia,

de 23 a 29 de Setembro, o I Portugal-Marrocos em Xadrez,
que terminou com a vitória dos xadrezistas nacionais pela larga

vantagem de 25, a 11 pontos.
Prova organizada pelo Clube de

Xadrez de Por�mão, com ass�stên­
cia técniêa da Federação Portugue­
sa de Xadrez e patrocinio da

(Conol," fICI .... pdg""')
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I CRÓNICAS I
i OCASIONAIS I
� ,

.r�_'l por TOROUATO DA LUZ ,�,_'\O

TODOS NAO SOMOS DE MAIS
FORMADA mulher sob a égide do Professor Salazar, pertenço a uma geração a quem no sector po­

litico apenas se lhe tem pedido a observância das leis que têm orientado Os destinos da terra portugue­
sa. Integrada no programa, que ao longo destes quarenta anos

/

criou no Pais raizes profundas, só esporàdicamente pude observar, e viver
sentImentálmente também, esses estados febris que fazem aflorar, de maneira entusiasta" vibrante e generosa, o imenso amor pátrio que
inunda o peito de cada português. E coisa curiosa, alegrava-me essa exaltação, e toda eu vibrava 'como se tivesse sido chamada a servir
Portugal. O meu coração moço sentía-se maior, grande, imenso, feliz por se saber capaz de amar, até à dádiva, Portugal. E algo mais me

animava ainda: a certeza de pertencer a uma juventude em cujas ' '

fileiras militavam corações tão nobres, vontades tão firmes e íntelí- '!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�

gêncías tão brilhantes como aquelas que outras gerações deram a

Portugal. Não oonstítuíamos, afinai, uma mocidade imbecil, inapta,
corrompida, desmentalízada, e Por­

tugal podia' estar certo de que, con- �.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�
fiado a nós amanhã, continuaría
a hastear orgulhosamente _ e onde Â 1-quer que tOlse _ a bandeira ver- cone usao
de e rubra. Portugal podia confiar
em nós tanto quanto confiara nes- e a urbanizarão
sa juventude dé que saíram os ho- T
mens que nos dava como chefes. f· tEles eram jovens quando se reve- Iguram en re 8S
laram e jamais teriam chegado a

, •
essa rápida plenitude se o Portugal pare o proximo ano pelode então não estivesse impregnado
de um sentímento de comum res­

peito e tolerância, patenteado lia
mútua confiança que Os homens
punham entre' Si.
Dessa juventude dois nomes ríca,

rão para sempre ligados à História
de Portugal: o do Doutor Sala-'
zar que fez do Pais aquilo' que hoje
é e cuja chefia, por imperiosos mo­

tivos de saúde: teve de abandonar
no momento que os politicos con­

sideram o mais difícil da vida na­

cional, e o do Doutor Marcello Cae-

(Oanelld na 6.· pdgina)
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pelo dr. �ATEUS I!OAVENTURA

SUPE,:f}ANDO
TODAS AS BARREIRAS
A CAMINHQ DA LUA,

�-
.' .

NOVA et�pa na conquista do es­

paço acaba de ser atingida
pelos cientistas russos, que envia­
ram uma nave �s proximiàaàes da
Lua reçreesamâo lentamente à Ter­
ra depois de desempenhada a sua

missão. Este feito é considerado tão
importante ,como o lançamento do

primeiro satélite artificial, '_ o

Sputnik 1, em Outubro de 1957, iá
lá vão O�e ànos. A «Zond-5» teria
sido lançada por' um tipo novo de
foguetão capaz de colocar em órbi­
ta uma parga dfJ 50 a 70 toneladás,
'6ontaria com' uma reserva eæcep­
cional de carburante parq, o regres­
so à Terra e poria em acçãó um
novo p,rocesso ,de :descid.a ,com pá­
ra-quedas, o que permitiu (, regré8-
so suave ao'planeta.

'
'

Sensq,cional f e i t o reconhecido
unánhnemente por. cientistas de vá­
rios paises' ocidentais", ele prepara
i,tma I;lescida de h:omens 'na' [¡ua que

(OOtlCltd na 6.· pdg(M)

VISAnO PELA DELEGAÇA.O
,

DE "VENSUBA
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NUMEROSA assistência, desusa­
da neste género de represen­

tações mas justificada talvez pela
auréola que em Vila Real de Santo
António envolve o nome do home­

nageado, encheu na penúltima
quinta-feira o acolhedor salão de
festas do Glória Futebol Clube,
para ver o «Festival António Alei­

xo», que um grupo de estudantes
de Estoi ali apresentava; depois de
o haver exibido no cinema da sua

bonita aldeia. E o público não saiu
desiludido pelo que lhe foi dado
apreciar, abrangendo inteiramente
Os objectivos de divulgação de uma

obra e o empenho demonstrados

pelos jovens actores e não lhes re­

gateando aplausos, em merecida

consagração do seu trabalho.
Nas palavras com que, antecedeu

(CaneM na 7.· pdg'na)

7 Din 1968
DEP. LEG.

poP ",.pla Caplota

DEI PLANO ACTIVIDADE I
do Bairro da Abrótea

terrenos do Hospital Velho,
principais re8liz�ções previstas

'Município lacobrigense

do saneamento

dos

Â bela Avenida dos Descobrlme1ltos em Lagos

CASA

ANTONIO ALEIXO
, -

SAGRES TEVE,MAGNIFICA EVOCA'ÇAO
OU O ESQUECIMENTO NA NOn� DE ARTEQUE LHE FOI DEDICADA
rENHO à mão o livro «Os Pes-

'

cadores», de Raul Brandão -,
'

,

�g�:�o:u:ne::;:;i:a :n��::''JOi: EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO
não é? que os meus olhos se detém
nesta frase ou, antes, nestas, frases
maravilhosas qUe o autor dedica
à nossa Próvíncia: «Basta esta luz

paM se ser feliz. :e ela que encanta
o Algarve. :e ela que produz os

figos orjais" Os bracejotes, todos
eles amarelos, a estalar de sumo"

e destilando um líquido, perfumado,
e o figo preto de enxq,ire que se

mete na boca e sabe a mel e a luz

perfeita. E éla a criadora destas

agonias doiradas que vão esmore­

cendo e passando por todos os tons
até morrer a muito cus,to».
Claro qUe a afirmação do escri­

tor segundo a qual «basta esta luz

para se ser feliz» peca por exagero.
Exagero' formidável, no entanto, é
este e ao seu sortilégio não conse­

guimos muitas vezes, fugir nós mes_

mos os que conhecemos, mais ou

(Oonol," na 6.· pdgifUl)

E-NAESCOLA ...

¡{CABARAM AS FÉRIAS pel. dr.· MAai io ODITTI L. D4 FONSECA

P ARA, muitas familias representam as férias de Verão _ dema­
siado longas, pois há quem deixe BIS obrigações escolares no começo

de Junho _ um verdadeiro quebra-cabeças. o.s filhos não têm
casas amplas nem quintais ou jardins e, dai, só na rua se sentem Ie­
lizes. As solicitações de' férias, os passeios, Os gelados, Os divertimen­
tos fazem abrir' a }Jolsa. mais do que, às _vezes, é possivel e acons'e_

lhável; as companhias nem sempre escolhidas tornam-se menos indi­
cadas mas é dificil o desvio e a anuência aos conselhos dos pais.
Já vai entrando nos nossos hábitos,
embora lentamente, o gosto pelos r.!'.!'.!'.!'�.!'.!'�.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'_

caIlJ.pos de, trabalho, tão úteis sob

Jon",. ldo.1 "anl11}os ma,is variados aspectos porquan- ItlWIW lUAJlII\ I'nto Os jovens se agrupam ein peque­
ninas, comunidades onde se valori-,
zam>Ei entreajudam quer no traba­
lho fi-sico quer intelectual e espiri­
tual; esta consciencialização das
suas capacidades e aptidões é, ao

mesmo tempo, a garantia de que
sairá robustecida a sua força de

vontade, o seu apego aos livros, o

seu brio para novas tarefas, úteis
à sociedade.

Os antigos afirmavam que ,o tra­
balho do menino é pouco mas quem
o despreza é'louco. Nada mais cer­
to do que isto mas ainda muitas fa­
mílias se negam a distribuir peque­
nas obrigações a ,seus filhos sem

verem que' os estragam com exces­
'sos de solicitude ,e de preguiça. Que
escola haverá melhor do que o tra­
balho? O que ,avUta é a ociosidade
e não o trabalho _ ensaiava Só-
crates.

'

, AqUele arrumar diário ,dO' 'quarto
da criança, as roupas, o calçado,

(ConoM fIG ,6.- fHfu'fUI)

D O sr. presidente da direcção da
, Sociedade Filarmónica l.· de

Dezembro, do Montijo, recebemos
um oficio de agradecimento pelas
referências feitas na nossa secção
«Brisas do Guadiana» ao concerto

por aquela realizado' no mês findo
em Vila Real de Santo António.

�..........................•.... ,

-�------ - -.-,-- - -------------------------

Disputa-se, amanh,ã
o 'II [DO [UnO Interna[iooal

,de Pella Duportiva
na [alia do Algarve

A REGIÃO de Sagres será ama­

nhã cenário de uma grande
prova desportiva, promovida pelo
Clube dos Amadore& de Pesca de
Faro. Trata-se do II Concurso In­

ternacional de Pesca Desportiva,
que aquele clube promove, com o

patrocinio do COIl1issariado do ,Tu­
'rismo e no âmbito dos Festivai's
do Algarve.
Esta iniciativa é do maior inte­

resse, não apenas pelo aspecto des­

portivo e competitivo, como pela
propaganda que faz do Algarve
como estância turística, fora da

quadra estival e zona de ricos pes­
queiros. Ninguém ignora a validade
deste motivo nos quadros da pro­
moçã-o tur�stica, atendendo à ex­

cepcional expansão que a pesca
desportiva está conhecendo em to­
do o mundo. E todos os anO's, mui_
tos milhares de pessoas subordi­
nam as suas férias a regiõe's onde

possam dedicar-lSe ao seu desporto
favorito. AliAs a zona de Sagres,

Os "lograis.. na 1.ltura das quadrai do poeta
. (Conol," fUI 7.· pdgtna)

,pELO sr. brigadeiro José António
de Almeida Costa Franco, pre­

sídente do Municipio de Lagos, foi
posto à aprovação do conselho mu­

nícípal o plano de actividade cama­

rária para 1969.
Diz o documento que ficará con­

cluida, no próximo ano, a obra de
saneamento do Bairro da Abrótea,
em Lagos, cujos trabalhos já, fo­
ram iniciados, o que muito bene­
ficiará aquela zona.
Dentro do plano estabelecido

para a reparação e pavímentação
de vários arruamentos dá cidade

que de tal necessitem, procedeu-se
também a ínstalação de novos es­

gotos, trabalhos que prosseguirão
no próximo ano, até à sua comple­
ta conclusão, e beneficiando de uma

oompartícípação de 300 contos, con.
cedida para aquele fim.
Ainda no sector do saneamento,

prevê-se a conclusão dos estudos
.dos esgotos da zona de expansão
da cidade e das praias da Luz, Por­
to de Mós e Meia Praia, e respecti­
va estação de tratamento, admitin­
do-se o inicio de alguns destes tra­
balhos.

§r.!LL!.!.!,!,!!.!.!.!!!!!.!.!!!!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!..I.!.. '.!.!.!.!'!!.!.!.!.!�l

�! O CUSTO DE VIDA!�
"'.- "fit

�¡ EM FARO ¡��I ....

ELEMENTOS do Instituto Nacio­
nal de Estatística revelam que

o indice total de preçós no 'consu­

midor, em Faro, no mês de Junho"
foi de 140,2, tendo como base 100
no periodo do segundo semestre de
1961 ao final do primeiro de 1962.
Em relação ao mês anterior apu­

rou-se uma descida de 0,3 pontos ou

0,2 por cento motivada pela baixa
na rubrica «Alimentação», à qual
se opôs uma subida nas rubricas

«Habitação» e «Diversos».
A baixa na alimentação __.:... de 0,9

pontos ou 0,7 por cento _ resultou
do embaratecimento de alguns pro­
dutos hortícolas, da batata e do

predominio de descidas -no peixe
fresco.
A elevação do custo ,de habitação

foi de 6,5 pontos ou 3,1 por cento.

sa lÍ de·
a maior- riqueza

BODS dentes e regIme alimentar
Os dentes estragados ou

cariados são devidos, princi­
palmente, a defeitos da ali­

mentação. O regime alimen­

tar é, pois, uma das condições
essenciais à conservação dos

bons dentes.

Procure ingerir 5empre
alimentos ricos em cál­

cio, fósforo e vitamina

D; leite e derivados: coa­

lhada, queijo, etc.; ovos,

verduras e frutas.
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Economia do Porto ou Instituto Económico e Social de
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lia do Distrito de Faro,
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CRON
DE
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FARO

por CARL-OS MARTINS

Variações outubrinas

PARECE-NOS que já se iniciaram as obras da.fonte lumi­
nosa, ao Pé da Cruz, Pelo menos, já lá vimos a terra

rasgada e uma barraca

Mas, uma vez que estamos a quinze dias da Feira de Santa
Iria e pela proximidade daqueles locais, ficamos na dúvida
sobre se a coisa é como pensamos, ou se aquilo é para algum
quiosque de negócio, Porém,
cremos que não, Devemos es- ,

tar dentro do bom raciocinio. FRANCISCO DELFINO
Basta olhar o passado e ved­
ficar como tudo se tem proces­
sado «vertigínosamente», nes­
ta cidade preguiçosa onde até
o Verão se esquece de partir.
Eis alguns exemplos de «rápida

execução»: a electrificação da Ala­

meda; os transporteg colectivos; a
regularização do trânsito; o pas,
seio de Santo António; a urbaniza­

ção da Pontinha; a carreira de tiro.

Quanto a esta última, julgamos
até que um pouco de mais celeri­
dade, para a sua deñníttva reso­

lução, não fazia mal a ninguém.
Quando há ordem de fogo e os sol­
dados carregam nos gatilhos, é ver
todo aquele lado da cidade, apres­
sado, estrada de S. Brã-s abaixo, em
demanda do mercado, do liceu, das
escolas e dos empregos, porque as

sentinelas vigiam os atalhos e, nin­

guém se atreve a passar por aquela
terra de ninguém. É oatreves-te l. ..
ÀS balas perdidas, ricocheteantes,
quem vai oferecer o peito nu?

Quempaga a índemnízação da vida

perdida em defesa do progresso' da
orbe? Nós não, porque, confessa­

mos, não temos feitio para isso.
E aconselhamos a todos os que
moram para aqueles lugares e que
costumam utilizar os caminhos da
carreira: é preferivel cansar o pei­
to a subir e a descer pelos desvios
obrigatórios do que deixar furá-lo,
num acto de coragem rebelde, para
nada.
E, começaram os campeonatos....
As turmas preparam-se. A jor­

nada é longa e há muito que traba­
lhar. Por UlJl ponto se perde todo
o labor e a esperança de uma

época.
As aulas e os estádios vão en­

cher.se.
Glória a todos. Aos estudantes

e aos jogadores. E não esqueçam,
uns e outros, de, em dias de medi­
tação, de alegria ou desânimo, vi­
sitarem a fonte luminosa, do Pé da
Cruz. Ela ajudará, na quietude dos
sons liquidos, a en_contrar a solução
dos problemas.
E nós havemos de fazer outro

tanto.

A. leite �e noronbl
MÉDICO

C'Rsulta. diária. fi p.rtir
dll. 16 hGr••

Rua da Trindade, ] 2 - ].0, Esq.
FARO

TILUI { Co••uUórlo nsos
.

R••ldi.cI. 2t6'2

AZINHAL

Armi,nda Inácia Campos
Missa do 30,0 dia il Agradecimento
Sua familia partfcipa que· no dia

21 de Outubro pelas 10,30 horas
será celebrada missa na Igreja do
Azinhal pelo seu eterno descanso,
agradecendo desde já a todas as

pessoas que se dignarem assistir a
este pie�oso acto bem como a to­
das, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente por desconhecimento
de endereços, que a acompanharam
à sua últilna· morada, ou que de

qualquer forma lhes manifestaram
o seu pesar.

Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex,

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.
.

Marcaçlies palos tele's. 24179 a 73199

CONSULTÓRIO:
Rna do Pé da Cruz, 18-2.0_ FARO'

Uma senhora algarvia sará
operada pelo prof. Barnard?
Raro é o dia em que noticiário sobre

as transplantações cardiacas, não figu­
ra com destaque na primeira página dos

jornais.
Há pouco inseriram os órgãos infor­

matívos portugueses a noticia de que
uma nossa comprovíncíana iria ser, muí­
to provavelmente, operada pelo mundial­
mente famoso cirurgião prof. Barnard.

Ac referida 'senhora, D. Maria Augusta
Carreiro Rosa, de 43 anos, casada, na­

tural de Faro e ali .resídente, encon­

tra-se internada no �ospital de Groote

Schuur, na cidade do Cabo, para ser exa

minada pela equipa médica daquele es.­

tabelecimento.
A viagem foi efectuada a expensas

do Lions Clube. '

Trata-se de uma doente cardiaca de

há longos anos, a quem médicos por­

tugueses que a examínaram aconselha­
ram a subsj:ituição de três válvulas do

coração, operação melindrosa que no

hospital sul-africano encontra as possibi­
lidades de realização mais vantajosas.
Conhecedora do convite d.irigido l11i

anos pelo Lions Clube ao prof. Harry
King para se deslocar a Lisboa, onde
efectuou .a transplantação da córnea
no olho afectaÇlo de uma criança portu­
guesa, D. Maria Augusta Rosa solicitou

a colaboração daquela instituição para
o custeamento da sua viagem à Africa

do Sul. O internamento, incluindo exa­

mes complementares, operação e medi­

camentos, no valor de 250$00 diários,
será ·pago pela paciente.
Desde a sua chegada a Groote Schuur,

a doente portuguesa tem estado em

observação, não ·se tendo os médicos
sul-africanos pronunciado ainda sobre
a efectivação e data da operação. No

caso de esta ser decidida, pensarse que
será feita pelo próprio prof. Barnard.

Vida rotária
Rotary Club d. Faro

Na terça-feira, decorreu no Hotel Eva
a reunião seml;Lnal, primeira do mês do
Rotary Clube de Faro, presidida pelo
sr. Hélder Martins do Carmo e secre­

tariada pelo sr Jorge Pais Lobo. Fez
a saudação à bandeira nacional o sr.
Francisco Daniel e encarregou-se do
protocolo o sr. dr. Rocheta Cassiano,
que deu as boas.-vindas e apresentou as

saudações do clube aos rotários visitan­
tes srs. dr. .Willi Uhrmann (Medicina
dentária), do R. C. Lorrach e dr.
Eduardo Fernandes (Farmácia), do R.
C. de Setúbal, e aos convidados, srs.

dr. Trigo Pereira, dr. Leonel Agostinho
e esposa. Rolanao Santos e esposa, e
ainda às sr. ,. de Hélder do Carmo,
Matos Gartuxo, dr. Manuel Gonçalr
ves, eng. Tito Ollvio, Pais Lobo,
Faustino Madeira. dr. Eduardo Mansi­
nho e dr. Rocheta Cassiano.
No periodo de comunicações e actua­

lidades trataram-se assuntos referenr
tes à Fundação Rotária Portuguesa, que
neste ano lectivo concedeu bolsas de es­
tudo no valor de 287 contos. Foi depois
projectado o documentário «Casa Bran­
ca», do sr. eng. Tito OUvia, com sono­

rização do autor e do sr. Hélder do
Carmo, que os assistentes multo apre­
ciaram.

CUnica a Cirurgia
d.s HillS e Vias Urinárias

Dr. DlamaRtlno D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto a08 sábados)

[lisuitiria: RUH Sarpa Pinla 23-1." - fan
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tónio Patricio celebrou missa sufrar.
gando a sua alma. O funeral, que
se efectuou para o cemitério da Espe­
rança. 'constítuíu sentida manifestação
de saudade nele se incorporando cen­

tenas de pessoas, entre as quais os srs.

governador civil do Distrito, presidente
da Câmara Municipal de Faro, secretá­
rio-geral do Governo Civil, etc.

Ernesto Rodrigues Barracoso

Fa.leceu em Faro, onde residia, o sr.

Ernesto Rodrigues Barracoso, comer­

ciante
....
al! há muitas décadas estabele­

cido l"ra. casado com a sr." D. MaJ:ia.
Inácía Barracoso e pai do sr. eng. Alva­
ro Feliz Barracoso.
O funeral efectuou-se da igreja de

S. Pedro para o cemitério da Esperança,

Armindo. Inácio. de Qampos
.

No Azinha!,. de onde era natural, fa­
leceu a sr.s u. Arminda Inácia de Cam­
pos, de 40 anos, ·solteira, filha da sr.»
D Maria Inácia Rita e do sr Manuel
JÕaquim. Era irmã dos srs, José Cam­
pos Teresa, Joaquim Campos Teresa e

Manuel Campos Teresa e cunhada das
sr.'. D. Maria Irene de Sousa e D. Joa­
quina de Campos.

António Ferreira .

Em Vila Real de Santo António, terra
da sua naturalidade, f!l;leceu o sr. Antó­
nio Ferreira, de 66 ano.!!" solteiro. Era
irmão das sr. as D Rita .l'·erreira Gregó­
rio D Mariana Ferreira Amores e D.
·Mária 'Ferreira e dos srs. João Ferrei­
ra e José Ferreira; cunhado do sr.

João Gregório; e tio das sr.'· D. Rita
Ferreira Gregório D Isabel Ferreira
Guerreiro D. Ana 'Maria Ferreira Guer,.
reiro, D.'Delfina Rosa Ferreira Guer­
reiro D. Maria Fernanda Salas, D. Ma­
ria de Lurdes Brito Ferreira e dos srs,

Vitor Ferreira Amores, José Ferreira
Amores, João Ferreira Gregório, José
Ferreira Gregório José Felismino
Guerreiro, João José Ferreira Salas, An­
tónio Ferreira Salas e Manuel Ferreira
Salas.

D. Susana Frederico de Sarmento
Veloso Vilaça da Silva

Em Faro onde residia, faleceu a sr. a

D. Susana' Frederico de Sarmento Ve­
loso Vilaça' da Silva, esposa do sr. Ma­
nuel Henrique Vílaca da Silva, guarda­
-livros aposentado da firma Júdice Fia­
lho Lda
d funeral efectuou-se da igreja do Pé

da Cruz onde foi celebrada missa de
corpo presente, para o cemitério da
Esperança.

José �arcelino de Sousa

No Hospital de Faro, faleceu o sr,

José Marcelino de Sousa, empregado de
escritório e agente de seguros, residen­
te naquela cidade. Era casado com a

sr.' D Adél!a Vieira Martins Cristóvão
de Sousa e pai das meninas Ilda Maria
Cristóvão de Sousa e Maria de Fátima
Cristóvão de Sousa e de José Manuel
Cristóvão de Sousa. O funeral consti­
tuiu sentida manítestacão de saudade.

TAMBSM FALEOBRAM :

Em PORTIMÃO - o sr, Miguel Gon­
çalves da Silva, de 81 anos, proprietário,
natural de Silves, casado com a sr.' D.
Maria José Mendonça da Silva. Durante
longos anos mestre da fábrica Feu Her-
>.inanos era pessoa muito conhecida e es.­
timada: motivo por que o seu funeral
constituiu grande manífestacão de
pesar,

Em ALMADA - a sr.' D. Maria. Er­
melinda do Carmo Colucas, de 75 anos,.
natural de Olhão, viúva, mãe da sr.'
D Francelina da Graça do Nascimento
e 'dos srs. José do Nascimento e Miguel
do Nascimento.
- o sr. Joaquim José, de 69 anos,

natural de Tavira, casado ·com a sr."
D Aurora do Nascimento Alvaro, pai
dás sr. 's D. Maria de Lourdes Nasclr
mento D. Maria Bernar.dete do Nasci­
mento' Bandeira D Maria Ivone Nasci­
mento Augusto' e ·D. Maria Umbelina
Alves Marques.

Na COVA DA PIEDADE - a sr.' D.
Augusta da Luz Aço Brito, de 40 anos,
natural de Silves, casada com o sr. An­
tónio Joaquim de Brito e mãe do men!­
no Carlos Manuel Aço Brito.
No MONTIJO - o sr. Francisco da

Silva Barreira, de 82 anos, industrial
de cortiças e proprietá,rio, natural de
S. Brás de Alportel, casado com a sr."

D. Marla do Rosário Barreira.

Em LISBOA - a sr.' D. OUvia da
Glória, de 48 anos, viúva, natural de
Alvor (Portimão).
- o sr. Joaquim da Luz, de 83 anos,

natural de Aljezur.
- o sr. José de Matos Rolo, de 75

anos, na.tural de Odeceixe (Aljezur),
casado com a sr." D. Vitorina Dias, pai
das sr." D Maria José Matos D. Mar
ria Luisa Xavier de M.atosh_D. OUlia
Lidia de Matos, D. Lia de JYi8.tos Lan­
deiro, D. Marla Rosa Matos .Tava.res
e D. Maria da Graça. Matos e dos srs.

Anopélio de Matos e José Maria Matos.
- o sr. Artur do Carmo Mira, de 85

anos, viajante, natural de Silves, casado
com a sr." D. Júlia das Dores Ameixa
Mira.
- o sr. Rodrigo Martins, de 82 anos,

viúvo, natural de Faro, funcionário do
Ultramar, aposentado, pai do sr. José
Maria Reis Martins.
- o sr. João Rodrigues, de 70 anos,

aposentado dos Caminhos de Ferro,
natural de Silves, casado com a sr.'

A�RADECIMENTO

Maria dos Márlires Rodrigues
Oeiras Bucciarelli (Bibila)
Salustiana Rodrigues O e i r a s,

Annette Rodrigues Oeiras Correia,
seu marido, filhas e genro, Lelly
Rodrigues Oeiras �airos e mais
familia, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, agradecem
reconhecidos todas as provas de
estima e consideração que de todas
as partes e por qualquer forma lhes
testemunharam por morte de sua

irmã, cunhada, tia, sobrinha e pd­
rna, ocorrida em Lavagna (Itália).

__BO_MB_!wwo_S_D_E_P_E_IX_E___,,¡1 T� ��n�u�ó�oS d�:t�ri�
de 26 de Setembro a 2 de Outubro do Sr. José de Matos Pi.

QUARTE'IRA nheiro, Odontologista em

159438$06 Loulé. Com toda a apa­
relhagem. Tratar com o

próprio. Rua Dr. Frutuoso
da Silva, n.O 19 - Loulé

178807$00
- Telef. 162.

D. Maria Viegas Rodrigues, pai da sr."
D. Maria de Lurdes Viegas Rodrigues
e avô das meninas Maria Cecllla e Maria
de Lurdes Rodrigues Marques Gocharra.
- o sr. José Moreira, de 74 anos, na­

tural de Lagoa, contramestre da Mari­
nha Mercante, casado com a sr.> D.
Maria Cândida da Encarnação Moreira.
- a sr.' D. Maria José dos Santos

Pires, de 65 anos natural de Albufeira,
casada com o sr. João Manuel Pires,
mãe da sr.' D. Garmina dos Santos Pi­
res Samuel Je do sr. Sérgio Oscar dos
Santos
- o 'sr, Joaquim Tito, de 74 anos, na­

tural de Lagoa, casado com a sr.s D.
Maria Braz Tito.
- o sr. Francisco Clemente, natural

de Montes Raposos (Pêra), de 77 anos,
casado com a sr." D. Maria Quitéria e

pai das sr.·· D. Inácia Quitéria Cle­
mente e D Felizarda do Nascimento
Clemente e' dos srs. António Clemente
e José Clemente.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.
�

de 26 de Setembro a 2 de Outubro

PORTIMÃO

TRAINEIRAS :

Atalanta ...
Briosa. . . .

Lola ....
Anjo da Guarda
Olimpia Sérgio
Vulcãnía .

Neptúnia
FarHhão
Donzela
Arrifana
Lena ...
Nova Palmeta
Portugal 5. o

•

Algarpesca .

Sardinheira .

Alvarito ..
Sete Estrelas
Nova Dóris ..

São Paulo .
-

.

Ponta do Lador
São Carlos . .

Praia Morena .

Mirita ....
Cinco Marias .

Maria do Pilar
Biscaia .,.
Sr." do Gais .

Oca ... : ..
Praia Três Irmãos
Flora
Maria Beiled!t�
Zavlal
Alga
Sol .

Nave
.

Princesa do Arade .

Sr.' da Encarnação.
São Marcos ...
Marinheira . . .

Leãozinho ..

Brisamar ...
Estrela de Maio
Ponta da Galé .

La Rose ...

Mar de Prata
N. S. Graça.
São Flávio.
Fóia ....
Portugal 2. o •

Marisabel
.

Marsul .

Satúrnia .

Pérola de Lagos
Gosta d'Oiro

197200$00
166700$00
136400$00
134100$00
121.600$00
106300$00
94000$00
90 800$00
81000$00
73700$00
71 800$00
70100$00
69500$00
67300$00
65 250$00
64 850$00
64 000$00
63 700$00
62000$00
60 100$00
58450$00
54690$00
54000$00
53550$00
sa 850$00'
52600$00
48050$00
46500$00
45 400$00
45 300$00
42 000$00
40 700$00
40200$00
39450$00
34850$00
34650$00
34200$00
29050$00
28 500$00
25300$00
25200$00
24 400$00
21700$00
21500$00
17200$00
17050$00
16750$00
16000$00
12800$00
11 000$00
9100$00
7200$00
4800$00
3500$00

Partidas e chegadas

Acompanhado de sua familia regre!!­
SO1/. da sua Vivenda Algarve, na Prata
da Areia Branca (Lourinhtl), o 81'. João
Viegas Fawca, chefe de. 8erviços de
A Confidente. ..

Regressou a Lisboa, ap6s gozar /érlas
em Armação de pera o nosso aB81,nante
sr Joaquim Correia A�emao.

..

Regressou -ao Ultramar, onde presta
serviço militar o 81'. Lufs Manuel Pe­
reira que gozóu férias em Vila Real
de Santo Ant6nio.
= Com sua famHia, regressou a. sua

casa na Foz-da-Douro o nosso aBstnan­
te 81' Manuel Viegas da Fonseca, des­
pachante da Alfandega do Porto, que
estivera em gozo de férias na praia de
Monte Gordo.
= Deslocaram-se a Faro, para se incor­
porarem M funeral do 81'. João PireI!,
o 81'. dr. Ant6nio João Eusébio, �dmt­
nistrador da Refrigor, Lda., de L¡,sboa
e os S6'U8 colaboradores 81's. Manuel
Baptista, João Oasaca e Joaquim Mola­
rvnho,

Doente

No Hospital âo Miseric6rdia de Alhos
Vedras foi submetida a uma int6?'v.ençtJ.o
cirúrgica que decorreu com felWidade,
encontrando-se já em franca convales­
cença, a sr." D. Maria Graciete Pereira
Gonçalves Martins, esposa do sr.. Cons­
tantino de Sousa Martins, MSSO asBÍ­
nante naquela. vila.

rmn
-ltF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, ho.je, a Farmác!a

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Mon­

tepío ; amanJ:Íã, Higiene; segu.nda-feira:
Graça Mira; terça-reíra, Pereira G!l-go,
quarta-feira, Pontes Sequeira; q1:lm�a­
-feira, Baptista e sexta-feira, Oliveira
Bomba.
Em LAGOS a. Farmácia Sliva.
Em LOUL1JJ' hoje a Farmácia Aveni­

da; amanhã,' Madéira; se&"Unda-feira,
Confiança' terça-feira, Pinheiro; quarta,
-feira Pinto; quinta-feira, Avenida e

sexta�feira, Madeira.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã RoclÍa; segunda-feira. Pache­
co' terÇa-feira, Progresso: quartarfeira,
olhanense; quinta-feira, Ferro .e sexta­
-feira, Rocha
Em PORTiMÃO hoje, a Farmácia

Rosa Nunes' amaÍlhã Dias; segunda­
-feira, Central; teréarfeira,. Olive!ra
Furtado; quarta-feira, Moderna; qum­
ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa

N��·S BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmãcia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Di�s Neves; �erça-f.eira,
Pereira; quarta-feíra, MonteplO; quínta­
-feira Dias Neves e sexta.J'eira, Pereira.
Em'SILVES hoje a Farmácia Duar­

te; e até sextâ..feirá, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA a. Farmácia Montepio.
Em VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, a Farmâeía Carrilho.

de 26 de Setembro a 2 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

Liberta
Agadão ..

Conserveira .

Conceiçanita
Raulito .

Sui ...
Refrega
S. Vicente
Maria Rosa .

Flor do Sl;Il .

Infante
Norte ...
S. Lucas ..
Audaz . . .

Léstia . . . . .

Pérola do Guadiana
Princesa do SUI
Nova Clarinha
Vivinha ..

Prateada ..

Salvadora ..
Mar de Prata
Alecrim ....
Flor do Guadiana .

Brisa .....
Nova Areosa. . .

Amazona .....
Nova Sr.· da Piedade
Rainha do Sul. .

Apóstolo S. João.
Nova Erra .

Noroeste . .

Diamante ..
Restauração .

Leste . .

Vandinha.
Gosta Azul
Lurdinhas

115705$00
76640$00
73940$00
64 450$00
62250$00
54300$00
53250$00
44 540$00
41530$00
38900$00
38800$00
37750$00
35 090$00
33700$00
33400$00
30330$00
30170$00
30000$00
28860$00
28150$00
27170$00
24900$00
23100$00
22950$00
20 766$00
20330$00
14 600$00
14100$00
13350$00
13000$00
12 930$00
11 650$00
11475$00
9630$00
7700$00
6070$00
5416$00
1770$00

1159412$00

Total 2928890$00

rmn
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no CIne-Pax, hoje,

«Férias no harem»; amanhã, «Gam a

minha mulher ... não»; terça-f�ira, «9
célebre roubo de Glasgow:.; qumta-fel­
ra «Homicidio em São Francisco».
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

«Granada adeus» e cCavalgada herói­
ca»; amaÍlhã, eDuelo de gladiadores:. e

«Sangue do meu sangue».
'

. Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,
amanhã "O grande massacre».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã em matlnée, «O grande caça­
dor» e' em SOirée, «Os milionários de
Filadélfia» e «A casa assombrada»;
quinta-feira, «O regresso do masca­
rilha».
Em FARO na Esplanada S. Luis Par,.

que hoje «'Vêm alas russos... vêm al
os i-ussos�; amanhã «Um favor muito
especial»; terça-feirá, cPerigo de mor­

te em Beirute» e cA rapariga de Bu­
be» ; quarta-feira, cTony Rome inves.­
tiga»; quinta-feira ,«Não provoquem a

Rita,. e cOperacão Istambul»; sexta­
-feira, cOs maus também amam» e cA
dama de Beirute».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé.­

rio, hoje, «Batman, o invenclveb; e cO

preco de um homem; amanhã, cUm
mordomo no Far-West».

.

Em LOUL1JJ no Cine-Teatro Louleta­
no hoje, «Duélo de gladiadores» e cSan­
gUe do meu sangue»; amanhã, eMentira
implacável».
Em OLHÃO, no ClnemarTeatro, hoje,

«Grau de destruição» e cAs armas da
vingança»; amanhã, em matinée e sol­
rée cOs 4 cavaleiros de Apocalipse:> e

"Cóntra a lei»; terça-feira, cUm tiro às
escuras» e cA penumbra do mal»; quar­
ta-feira, <Delito quase perfeito» e cO fi...
lho do capitão Blood»; quinta-feira, cO
libertador da cidade» e «Jerry 8 3/4»;
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

cA máquina do crime» e cO prisioneiro
da máscara de ferro» ; amanhã, cNão
perca a cabeça»; segunda-feira, «Um
mordomo· no FarrWesb.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Gine-Teatro, amanhã, «Assim
morrem os bravos» e cA única ambi­
Cão»; qUinta.-felra, cCarrasco de Vene­
za» e «Paris Palace Hotel».
Em SILVES no Cine-Teatro Silven­

se hoje, «Convite a um pistoleiro»;
amanhã, em matinée e sOirée, «Mulher
de palha»; terça-feira. cO nosso agen­
te em Marrakesh»; quintarfeira, cA
francesa e o americano».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Descalços
no parque»; terça-feira, cO leão»; qum..
ta-feira, «A presa humana».

.

�ECROLOGIA
J.oão Dias Pires

Faleceu em Faro onde residia, o Im­
portante industriai e proprietário sr.

João Dias Pires de 68 anos, natural de
São Brás de Âlportel. Deixa viúva a

sr.' D. Júlia Lopes Pinto Pires, era

pai do nosso amigO sr. João Pinto Dias
Pires, casado com a sr.n D. Edite Mar­
ques da Trindade Dias Pires, e avô dos
meninos João Pedro e Marla João da
Trindade Dias Pires. O extinto deixa
o seu nome ligado a vários empreendi­
mentos económicos, de projecção na

nossa Provincia, mormente através da
firma João Pires & Filho, Lda., de que
foi fundador. Era membro do conselho
fiscal do Banco do Algarve e da mesa

da assembleia geral da C'lalbe, S. A.
R. L.
O corpo esteve depositado na Igreja

paroquial de S. Pedro, onde o rev. An-

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

de 25 de Setembro a 1 de Outubro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Conserveira. . .

Mar de Prata .

Lurdinhas
..

Rainha do Sul .

Leste ....
Nova Areosa
Fernando José
Estrela do Sul .

Pérola do Arade
Salvadora .

Nova E<rra .

Nova Sr." da Piedade .

Nova C'larinha .

Amazona ..

Vandinha .

Restauração
Noroeste . .

Gosta Azul
.

Diamante ...
Apóstolo S. João

Total

64 020$00
53900$00
28100$00
27100$00
26200$00·
24 890$00
21760$00
21100$00
19950$00
15800$00
14460$00
14100$00
13750$00
13440$00
12 200$00
8800$00
4635$00
3890$00
3200$00
8000$00

392795$00

I BELLATRIX ESPEVIAL IlLiMEITAÇlo TRANSISTORIZADA

de 26 de Setembro a 2 de Outubro

L A G O S

TRAINEIRAS :

Baia de Lagos .

N. S. Pompeia .

Marisabel ..
Gracinha . .

Sagres ...
Costa d'Oiro
Zavial .

Brlsamar
Donzela
Milita
Satúrnla ..

Pérola de LagOS
N. S. da Graça.
Sr.' EncarnaCão
Sol .....
Nova Palmeta .

Estrela de Maio
Cinco Marias .

Mirita .

Ollmpia Sérgio
Anjo da Guarda
Lola ..•
Alvarito ..

S. Marcos .

68 700$00
59750$00
57300$00
48180$00
44 350$00
27420$00
27280$00
27120$00
25250$00
23915$00
16220$00
15840$00
15830$00
13420$00
7300$00
4200$00
8600$00
3100$00
2800$00
2600$00
2460$00
2200$00
650$00
640$00

Artes diversas

ARMAÇõES:

Senhora da Conceição .

Senhora de Fátima .

Maria Luisa . . .

8006$00
6934$00
4429$00

Total 510125$00

Total

ALADORES PURETIO

�ês de Setembro

PRAIA DA SALEMA.

Artes diversas. . 848 756$00

MOTORES MARíTIMOS
SCAN.IA VABIS

Ministério das Comunicações

Direcção - Geral cla Aeronáutica Civil
Repartição de Pessoal, Expediente e-Contabilidade
Concurso de adrnisslio para
Auxiliares de Tráfego e Movimento

Para os devidos efeitos, se faz saber que foi aberto con­

curso de admissão do pessoal acima destacado e que as condi­
ções de admissão se encontram afixadas na Direcção-Geral
da Aeronáutica Civil, Avenida da Liberdade, 193 - Lisboa,
e _nas Secretarias dos Aeroportos Nacionais do Continente
e Ilhas,

O vencimento mensal ilíquido é de 2880$00, além das
demais remunerações fixadas na lei orgânica da mesma

Direcção-Geral.
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A CONFIDENTE, a Maior Or­

gaaização do País, em compr.s, vea­

da., L.ipoteca. de propriedades e

colocação de capitai., tem uma Secção
Especializada aa realização ie em­

préstimos com ,araati. liipotecária
ao juro da Lei.

TraD.8acçÕes rápidas e com o má­

ximo sigilo.

Empréstimos até 600/0 do valor d.s
proprie·dades.

Em Santo Estêvão provocou
alegria a notrcla da próxima
reparação da estrada
m u n i el p a In. o 114

SANTO EST:mVAO DE TAVIRA
Causou satisfacão no povo desta fregue­
sia. a noticia, posta a circular na Im­

prensa algarvia, da compartícípaçãc au­

torizada para reparação da estradá mu­

nicipal n.. 11( lote entre esta aldeia
e o extremo da freguesia e concelho.

:Q obra a todos os titulos louvá.vel e

que se Impunha realizar, visto que aque­
la via de comunícacão entre esta aldeia
e o centro rural mais populoso da fre­

guesia, que dá. lIgacão ao concelho, onde
transitam díàríamente quatro carreiras
de camionetas da E. R. S. A., já. se en­

contrava completamente inutilizada, não
oferecendo o macadame a segurança ne­

cessárta aos transeuntes, especialmente
Aqueles que a.1I passam em velculos au­

tomóveis e velocipedes motorizados.
Congratulamo-nos com a dellberacllo

camarãz-ía, esperando que a obra se

realize o mais breve possível, visto que
a estrada, se atendermos ao estado em

que se encontra, .e com a época chuvosa
que se aproxima, a nosso ver, terá. prío­
ridade sobre qualquer outra obra deste
género a realizar no concelho. - O.

Cur.o para pro/e••ore.
do Ciclo Complementar
Encerrou na segunda-feira, em Faro,

o s.. Curso para professores do CicIo

Complementar (5.- e 6.- classes). Inicia­
do em 2 de Setembro, o curso decorreu
na Escola do :Magist�rio Prhnãrío e

foi dirigido pelo respectívo director,
sr. dr. José Rosa Martins, rrequentan­
do-o 90 professores de todos os conce.­

lhos deste distrito.

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor­

marnos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposicllo

e conhecerá. uma organ1zac1lo séria para
servir V Ex.'
Fâbri� Av: 5 de Outubr� 208, r/c,

esq. - ·.l·elef. 77 16 29 - Lli:!J:SOA.

I
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A C O'N F I D E N T E

LISBOA-Rossio, 3-2.8 andar-Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, 14-1.8 andar

"FLASHES". • • Loulé
SABE bem contar hi8t6ria8 da gente

humilde, quando elas sõo repassa­
das de um fio de ternura de bondade,
de heroismo, de traternidãde, ou de
qualquer virtude que comova e faça
vibrar o coração, Na hist6ria que vou
contar há um pouco de tudo 'Í880.
O Manuel Joaquim Sequeira Af07l80,

concluiu o seu exame de imtruç{f.o pri­
mária em Santa C�...

concelho de Al­
moâõvar, Sempre eviaenciou qualidade8
de intelig.encia e vivacidade de e8pirito.
Mas 08 pUlÍs eram pobre8 e pOUC08 V008

poderiam proporcionar ao rapaz, embora
este desejasse prosseguir e ser alguém.
Veio para Loulé e emoreaou-se num
estabelecimento de vinh08, depO'l.8 num
armazém de mercearias.
Todo o dinheirinho que apurava era

destinado a livr08. E eram rapazes que
estudavam, que lhe diziam: <Oompra
este. Qompra aquele». Outras ueze8 pe­
dia-08 emprestados enquanto não tinha
dinheiro para os comprar. Pedia a al­
gum amig08 que lhe moetraesem. ponto8
e cadernos do Liceu e do Oolégio.
E fez o primeiro ciclo, com dispensa.

Bste facto ma£8 reavivou a sua força
de vontade, o âeseio de prosseguir, de
ser algUém. Más o serviço do café, cria­
do de mesa, nl10 lhe proporcionava fol­
gas. Vida dura, deitando-8e tarde,' ne­
cessidade de repouso c07l8tituiam a Bua
sombra negra. Se ao menos o horário
do trabalho fosse cumprido .•. mas nem
isso.
Em casa,. o irmilo mai8 novo, recebeu

a proposta. Tu vens para o café, fazes
o meu 8erviço e eu arranjo algum tem­
po para estudar. Do que ganharm08, di­
vidiremos. Fala,nisto ao pUlÍ e ull no que
ele no8 pode ajudar •.•
O José Joaquim aceitou O pai enca­

rou a ideia com admiraçtJ.ó pel08 filh08
que Deus lhe deu e pela altlJ liçtJ.o de
amtzade, sacrificio e renúncia que da­
vam ao mundo. Ao mundo pequenino de
Santa Oruz, ao mundo já malorzinho
de LouM, onde começou a ccmstar a boo
formaç{f.o d08 mocinhos.
Em 196B, o Manuel JOlJquim safava-se

com facilidade da secç(l.o de letras do
s.o Ciclo. No ano 8eguinte, chumbou em
O�ncias mas fes duas cadeiras do séti­
mo ano. Em 1965 concluiu o segundo
cielo, embora cO'lltin'Ua8se a estudar o

sexto e 8étlmw. -O irmilo continuava 8

trabalhar para ele e assim, para o en­
riquecimento eSpiritual e cultural da
família.

O Manuel Joaquim, continuou a es­
tudar e concluiu este ano o B. o ciclo.
Quer repetir Organizaç(l.o, para dispen­
sar do exame de admi8s(l.o. 'Vai p.ara

Apa.+tamentos
Faro

- Totalmente mobilados para
4 pessoas;

.

- Parcialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de estar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, oasa

de banho.
Alugam-se, no centre de Faro,

pllr qualquer perrodo.
Resposta a este jornal ao

n.o 10726.

oficial 11IIIliciano que a hora da tropa
chegou.
Mas, num quartel dtJ.o comida e have­

rá certamente mais tempo para estu­
dar e isso é como ele quer. 1IJ o que
ele deseja. Julgando, outros que a vida
se complica com a tropa para ele a

tropo representa de certo modo uma

facilidade de se aproximar da Univer­
sidade e de continuar os estudos. Deus
recompe7l8a s·empre os que cumpram
e stJ.o direitinhos de alma Que Deus vá
contigo, Manuel Joaquim' e te aoompa»
nhe para bem do que desejas. Há a se­

paraç{f,o do teu irmilo. Mas ele� o José
Jpaquim, também é uma jóia ae moço,
bem conformado e com notável espírito
crUico. .

Há tempos uma senhora muito «bem»
pediu-lhe no café, um cgaroto». «-Mas
olhe_ traga-me s6 uma ldgrimazinha de
café» ..•
O José J.oaquim pediu ao encarrega­

do da máquina: «'Vil lá se me c07l8e­

gues pór essa máquina a chorar, para
servir aquela senhora».
Num âos dias de limitações de velo­

cidade, o âr, B. M. disse-lhe: <- 6 pá,
vil lá ee me trazes uma «imperial:> a

fugir, pois tenho uma chamada urgen­
te». E ele todo c07l8elheiral, para o
cliente: - «sr. doutor, nl10 e8JIueça que
estamos em período de li11llltaç{f.o de 'VB­

locidades ... :..
Outró dia, apeia-se uma tripulaf}{f.o

de miúdas de um autom6vel. Estudam
o cartaz dos sorvetes, 8(1.0 mglesas e pa­
reciam manifestar vontade de quem
s'?'Ubesse esclarep�-las. Eu, que presen­
c'lava a cena,. dt8se-lhe: «José, vai ver
o que as memnas querem,.. E a respos­
ta acudiu pronta e feliz: cN(l.o as en­

�endo. Eu só falo duas lfnguas: alente­
Jano e algaTV'io. Aqui no café só. quem
fala ingles é o Hordcio:.

.

R. P.

Yen(le=se em Ouarteira
-Uma morada dB casas de rés-
-de-chão com 2 oompartimen-
tos com a supufrcie de 101
m2 e um quintal com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama.

-Um prédio servindo, de esta­
belecimento comercial oom

117 m2, com 6 divisões e um

quintal COnt 68 m2, também,
na Rua Vasco' da Gama.

-Uma morada de casas com 7

compartimentos, oom 73 m2,
uma dependência anexa com

23 m2 e quintal com 220 m2,
no Largo dos Pescadores.

-Um terreno bem localizado,
com a superfrcie de 10.000
m2,junto à avenida projeotada.

Trata Maria da Glória Pontes
Cativo ou Pensão Mário, tele­
fone 42, em Quarteira.

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Guslal10 Cordeiro Ram.. , 116-1.° - PORTIMÃO

Alvar' do Ministério de Iduceçlo Meclonel

DoIs barcos com licença de en­

viada e pescas diversas. Motores
Beduin 40 H. P. e Lister 44 H. P.
Estado bom. Comprimentos 12-14
metros cada.
Tratar com João Carlos de Je­

SUs.- OLHAO.

oseuNOVO
-

RADIO DE BOLSO
re PHILIPS

O TRANSISTOR DAS 5 ESTRELAS

O
O
O
O
·0

6 TRANSISTORES+2 DIODIOS

SO 350$00 (PREeO RECOMENDADO)

ESTOJO DE COURO

AUSCULTADOR INCORPORADO

AUTÊNTICA GARANTIA PHILIPS

Consulte os Agentes

FARO ¡ .

LOU lÉ Jose Guerreiro Martins Ramos

TAVIRA - Cunha & Dias, Lda.

Distribuid.r.. EXCLUSIVOS RO Algar" e AleRlejo

fllabllltlmlDtol lf�fll� f�nIAlnHA� n(J� - [Dmertl� B'ladGllda

lIt.roa

*

SÓIl:IElOAIIIB ANONIMA DE REIS"qNSABILIDADE LIMITADA

s. B. de .Messlnes * Algarve

Depósitos: FARO-Telef. 23889 • TAVIRA-Tele!. 264

LAGOS-Telel.287 • PORTDllO;"TeleL 148JAUII4H

CantinhodeS.BráSe ..
DRAMAS

HA dias recebi a 1}(sita de uma mile
infeliz. Ou'Vi-a, e n40 me compete

esclarecer todo o seu drama e compew­
tomento moral S milfll Informaram-­
de que eu tinna contribuido para que
duas respeitáveis senhoras q�e exerce­

ram o ensino primário particular, rece­

bessem modesto pensão de carácter uita­
Hcio - que magn�fica obra de çaridade
foi praticada - para auavizar a velhice
que se aproxinna. Também lhe disseram
que o Luís fora internado em Bencanta
por 'influllncia âos meus escritos.
Passe a 1)UlÍdade legUima, mas fot.

de facto, a mais bela e aublime con­

qUÍ8ta da minha despretensiosa «mania�
de escrever! Estes dois factos deram-me
enorme alegria, como Be se tratasse de

familiares querid08.
A desgraçada em referllncia tem 1I1Inte

e sete anos. Oara macerada, ossos a

quererem furar-lhe a pele, ã sintoma
positivo de que a fome assentou sinis­
tra presença no seu lar! E será mesmo

lar' Uns caixotes de sallllo, uma enxer­

ga podre pasto de incómodos parasitas
eis a caminha ãoe bebés..l. numa casa de
telha vtJ.. Não é lar! JfJ uma enxovia
indecente. 2'em um petiz de treze me&88,
duas meninas gémeas de dO'l.8 ,meses e

picos (e está preoC'Upad�ssima outra
vez ..• ) ambas no hospital aos cuida­
dos médicos, decerto por debilidade
congénita.
Fiquei com a impresstJ.o de que as

suas faculdades mentais est{f.o atrofia­
das, ou será posBlvelmente o reflexo
dos imolúveis problemas domésticos a

actuar, dominando aquele ser enf'ezado.
Algo que me fes recordar imtintiva­
mente Biafra .••

1IJ um farrapo arnquilado, drllma ao

vivo da mais pungente desgraça. A aua
voz é eoo dilacerante duma angústia
sem nome. N{f.o acusa! Diz apenas que
oferecia (oferecia!) as suas fiZhmhaB
de dois meses a um coraçtJ.o bondoso,
para que elas vivam, nl10 morrendo de
fome! Acrescentou que quando fossem
mulheres poderiam regressar '4 casinha
pobre da mlte!
Nada perguntei sobre 08 S8U$ pa8S0S

em falso, o seu aliciamento por profis­
BionaÍ8 na conquÍ8ta Para quM N6s,
latinos, somos (mplaedv8Í'8 juizes, n(f.o
permit\ndo atropelos ds leis fundœmen­
tais que regulamentam os rigidos prin­
cipio.! da fidelfdad¡e conjugaZl Oondena­
mos a fragilidade do sexo 4 pena de
morte, iii erguemos louvore8 d impuni­
dade do .!edutor •••
Dis.!e-me que tinha uergonha de ea­

molar na 8UIJ terra. Oomo n40 pode
trlJbalhar, arrasta conrigO os trila filhi­
nhos de mama (uns peitos secoB e res­

sequidos n(f.o tIm eise precioBo alimen­
to!) deambulando de casa em casa,
qual cena de circo. Há apenas uma

diferença: em 'VBIJ de dar uontade de
rir dd vontade de chorœr I
Ó pai dOB seus fUhoa não lhe dd um

tosttJ.o partida pelo meiol Abandonou­
-oa, como quem deita gatos para a

carroçaI Ainda fesl ligeira queiæa M
autorúladea, mll8 88SG criatura que en­

uergonha oa próprios animaÍ8, '1IÆIga-se,
obaUnado, a auxiliar a carne da aua
carne.

.

Hd dias foi a Estoi, elribir a sua lev"­
¡ima prole. Receberœm-na com lágrimas

Pomar '�e citrinos·
Menda-se, o da Quin;ta do

Mimn1Je, na Luz de Tavira, todo
ou em 'Pail'celas. Recebem-se
propostas na referida proprieda­
de.

de compaixlfo. A gente pobre de.!sa
'aldeia pobre compartilhou as auas dores
e num sacrificio de solidariedade, pós­
-the nos bolsos 170$00. Oomprou roupi­
nha«, café, manteiga! Mas como o d'"
nheiro n40 oonsente faltas, foi tragado
num ápice.
Perguntou-me, dvidamente, se em

Olhão, Faro ou Lisboa não hd casas que
internem os seus rebentos. "Seria pos­
sivel isso, sem perder a qualidade de
mile, beijando-oa Id por festas' üertos
dias, não tenho uma códea de ptJ.o para
fazer umas sopas fervidas. Neeses mo­

mentos cruciais peço esmolas aos ho­
mens! Mas alguns deles são uns mom­

troe com.feiç(lo de human08. Oompreen­
de' Que tristeza andar neste mundo
sem ter PUlÍ, mãe ou alguém que nos

salve nestas atucõe«. Como se pode
chegar a esta penúria, Senhor - desa­
bafa num murmúrio!»
Quem responde a este libelO' Ter­

-s,e-iam pulverizado os sentimentos de
jratemsâaâe e cooperação entre os se-es

humanos na nossa terra' Terão de mor­
rer na mais comovente 11IIIséria, inoce�
tinhos, sem culpa de virem ao mundo,
gerados no peoaâo que é um convene
ciO'llalismo hereditdrio já ultrapassado'
Flores a desabrochar, candidas e mi­
mosas, stJ.o logo ao nascer lançadas para
o lodo, ante o nosso olhar cúmplice e

impávido' Evitemos tragédias que te­
?·{f.o feroz impacto com a n08sa C07l8-
cillncia de filhos de Deus!
A criança é a -esperança do porvir,

o cintilant,e raiar da continuidade huma­
·na na sua glorificaç{f.o e imórtalidade.
Velemos por elas, insuflando-lhes alma
sa em corpo s(lo! No capUulo de as8is­
tllncia, alguma coisa de notável se tem
processado nos últimoB anãs. Mas certas
autœrquias n40 comprometer{f.o essa

obra admirdvel, por condendvel incúria'
O direito de viver e a multiplicaç(l.o

da espécie s(l.o mandamento emanan­

te de Deus, secundado pelo homem! As
grandes batalhas da vida s6 podem ter
um cenário: PerfeiçtJ.o, 'ao &erViço da
humanidade! Fome, nos dias de hoje,
é mancha negra na dignidade, humana.'
!i!.. q!'4'11do incide nas crianças, é igno-
u••mIl.

Quem salua estes seres do .!eu des­
tino cruel'

F. CLARA NEVES

A lOCA
DO CARACOL

em

.4lC4�T,.\l2lll1.4
(Tel. IUI)

é e mais trplco
Restaurante do Algarve

� U .4 ,� T j) S

doença

localizada, com muita clien­
e arquivo bem organizado.
Dirigir ao telefone n.o 301 - Vila

Real de Santo António ou a este jor­
nal ao n.O 10920.

Fotogtafia,
Motivo

Bem
telaVILA HEAL ¡ J

' •

p h O·
STO. ANTÓNIO ose ac eco las

T.+espassa-se
AMBOS OS SIXOS - ABEIITA TODO O AMO

Cursos normals e tie especlellzaçlo em

tecledo MACIOMAL E IMTERMACIOMÂL

Concessio d. DIPLOMA eos alunos

Método DECADACTILAR-RITMICO
PREPARAÇÃO. PARA TODOS OS GÉNEROS

DE CONCURSOS E EXAMES
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Plano de actividade
(üonotueão da 1.· pdg(na)

Refere o plano que têm decorri­
do em ritmo eficiente, Os trabalhos
de reparação do matadouro muni­

cipal, nos quais já foram gastos
161 contos, asperando-ee a sua con­

clusão no princípio de 1969. São
evidentes os benefícios resultantes
das abras levadas a efeito, que o

dotarão com todos os requisitos ín,
díspensâveís para um normal fun­

cionamento.
Em 1968, procedeu-se à execução

da cobertura total do mercado mu­

nicipal de Lagos, cujo montante
foi de 84 contos, melhoramento que
muito beneficia os vendedores e os

municipes. Para completar esta
iniciativa, foi elaborado um estudo

respeitante à abertura do acesso

destinado a peões, na parte supe­
rior do mercado, com evidentes fa­
cilidades para a população da zona
norte da cidade, o qual se (espera
ver concretízado no próximo ano,
embora tenham surgido dificulda­

des na utilização do terreno neces­

sário, por parte do seu proprietário.
A ·fim de ee fazer face aos en­

cargos resultantes da hospítalíza­
ção e tratamento de doentes pe,
bres do concelho, fez-se um pedido
de lançamento de nova derrama,
em 1969, o qual foi autorizado na

taxa de 6,5 por cento, do que re­

sultará uma receita aproximada
de 180 contos. Dáquí, sairão tam­

bém os subsídios que a qãmara
concede a diversas instituições de

assístêncía do concelho, cujo mon-

tante ascende a 50 contos.
..

Acerca do abastecimento de água ao

concelho, lê-se n� documento· que CD

problema do regular aprovisionamento
de água às Impresctndíveís necessidades

de nutrição e de higiene da população
turístíca flutuante, em busca de sol e

clima maritimo, que, de ano para ano,

vinda do estrangeiro e da restante par­

te do nosso Pais, mais se adensa, em

demanda 'das praias do Algarve, englo­
bando, como é natural, as do nosso con­

celho constituí o mais premente dos

probiemas que preocupam actualmente

o conselho de admínistração dos Servi­

cos Municipalizados da Câmara Muni­

cipal ,No estio do corrente ano, em to­

dos �s centros populacionais do conce­

lho, principalmente na própria cidade

de Lagos e na povoação rural de Nossa

Senhora da Luz, a insuficiência do abas­

tecimento de água atingiu invulgar gra­
vidade. Era, pois, consequência lógica,

que os necessários trabalhos fossem

realizados por forma a que, no futuro

estio de 1969, a situação do abastecí­

mento de água ao concelho, estivesse

inteiramente normalízada, tanto mais

que à curta distância de apenas 3 qui­
lómetros de Lagos, existem 6 furos de

pesquisa e de abaste<¡imento de água

que, somente um deles, designado L.

F. 6 (os outros quatro não dispõem
de muito menores volumes de água),
permite o caudal de mais do que 200

m3 de água por hora, a escassos 3,6 m

abaixo do nivel do solo, caudal duas

vezes e· meia aquele que Lagos utiliza

actualmente. Infelizmente, apesar' de

toda a boa vontade do conselho de admi­

nistrac!!.o, não é possivel realizar estes

trabalhos no relativamente curto espa­

co de tempo de um ano. O tempo para

a organizacão do projecto, a grandIosI­
dade da obra, a que corresponde, como

é racional, um custo de realização ele.­

vado, junto às várias e Imprescindivels
formalidades legals a cumprir para a.

indispensAvel comparticipac!!.o do Esta­

do rui. sua monta, a adjudicação da obra

e sua realização permitem antever que

unicamente na �sliagem de 1970, Lagos
poderá usufruir dos beneficias desse

empreendimento. Entretanto algo se·

fará no sentido de melhorar a situacão
do abastecimento no próximo estio de

1969, em relacão 'ao de 1968:' veríficado
que o caudal que corre através do anti­

go aqueduto, em utilizacão, permite
adoptar, na elevacão da água, grupos

de electro.-bombas de maior débito na

central elevatória da água dos Servicos,
localizada no Rossio de S. Jo!!.o, após
um estudo rápido, já iniciado por téc­

nicos competentes logo nos primeiros
meses do próximo ano, estes novos gru­

pos substituirão um ou dois daqueles
actualmente ai em funcionamento, de

débito mais reduzido. Assim, espera-se

com esta obra de carácter transitório,
satisfazer as necessidades de água da

cidade de Lagos, durante os periodos
de ponta dos anos, ao longo dos quais
terá realização a obra definitiva, para

cuja conclusão talvez se torne necessá­

rio um lapso de tempo não inferior a

dois anos. Nas povoacões rurais de

Nossa Senhora da Luz, Espiche e Al­

mAdena, igualmente a distribuição de

água domiciliária, no decorrer do estio

a findar, foi irregularissima. O nivel

da água no furo que, com a central
elevatória existente nas proximidades
da última daquelas ,três povoações,
constitui o sistema de abastecimento
não somente destas mas ainda de todas

as do concelho de Vila do Bispo, ao

contrário do que se previa antecipada­
mente à realização da obra da distrlr

buicão, manteve-se sempre baixlsslmo
em relação ao fundo do referido furo.
A elevação, devido a esse factG, somen­

te se conseguiu fazer, em continuidade,
durante periOdos de tempo não supe­

riores a 60 minutos, com uma recupera­

Cão do nivel aproveltAvel superior a. 90
minutos. Teve-se_de adoptar o subter­

fúgio a que se havia recorrido quandO
da estiagem de 1967, ou seja o aumento

em comprimento dos tubos de aspiração
dos dois grupos de electro.-bombas exis­
tentes na referida central elevatória,
com a certeza porém de que, com este

último aumento, se atingia o alonga­
mento máximo que as caracterlsticas de

funcionamento destes grupos permi­
tiam. Nas estiagens futuras, tal sub­

terfúgio não deverá poder utilizar-se.

No entanto, conseguiu-se assim uma

melhoria bem apreclãvel, pois passaram,
a verificar-se periodos de elevação con­

tinua de. 15 horas. Perante a contingên­

cia, à semelhança do ocorrido de 1966

para 1967 e deste ano para 1968, da des­
cida do nivel da água do furo, de 1968

para o futuro estio de 1969, sem possí­
bilidade da apelação, como atrãs se diz,
para o expediente então adoptado, acor­
dou o conselho de admínistraçãn em

recorrer, para o aprovisionamento de

água às três povoações rurais de inicio

mencionadas, igualmente àquela do furo

de pesquisa e de abastecimento,.a que
se faz referência no número anterior,
quando da menção do retorço do abas­

tecimento à cidade de Lagos. Quanto à

necessária elevação,· aproveítar-se-ão
para fazê-la, os grupos das electro­

-bombas da central elevatória, do «Jar­

dím», em viii. _de realização, 0)1 antes

de acabamento, que está .sendo levado
a efeito com o auxilio do Estado e des­

tinado ao abastecímento de água dàs
povoações rurais do Sargaçal, Bensa­
frim e Barão de S. João e empreendi­
mento da Lantis, grupos cujas carae­

terlsticas de funcionamento permitem,
tal funcão.
<Porque a distancia da propriedade

rustica cO .Jardím» à povoação de Nos­

sa Senhora da Luz, a mais próxima das

três, é de cerca de 7 700 metros, atra­

vês dos sitios das Quatro Estradas e

Funchal, em vias de urbanização e

como tal carecendo de ãgua, e o tempo
para efectuar a obra urge, o conselho
já incumbiu o sr. eng. F. G. Burnay
de Mendonça. de elaborar os projectos
das duas fases em que se convencionou
dividir a obra. A primeira dessas fases,
Jardim-Quatro Estradas, por ser a de �

custo mais baixo, já .pelo menor com­

primento da conduta, 3 000 metros, já
por a sua secção ser relativamente re­

duzida, por constituir a canalização
adutora, será efectuada a expensas dos
seus vários utentes, quase todos sübdí­
tos estrangeiros, e dos Serviços Muni­

cípalízados, A sua realização, porque o

projecto apenas carece da aprovação
dos Serviços de Salubridade, talvez se

consiga efectuar no corrente ano. Qüan­
to à segunda fase, em que a conduta

atinge quase 6 000 metros de extensão,
de diâmetro talvez não inferior a 150

mm, por se tratar da distribuidora, com
a carga apenas resultants da acção da

gravidad-e, o seu projecto já se encontra
em realização. Carece no entanto, devi­
do ao jseu relativamente elevado custo,
além da aprovação da mesma Direcção
dos Servíçcs de Salubridade, da :

com-
. par-ticipação do Estado, pelo que à. sua
execução unicamente poderá ter lugar
no próximo ano, envidando-se no entan­

to todos os esforços, para que à data
do período do estio, quando da

-

ponta
máxima do consumo,

.

já se encontre ul-

tímadæ, .

Sobre electrlctdade, refere o plano
que eos sistemas de transporte e de

distribuição de energia eléctrica, em

alta e baixa tensão, dentro da Area. da

concessão dos Serviços Municipalizados
de LagOS, ou seja. adentro das super­
ficies abrangidas pelos concelhos de

Lagos e de Vila do Bispo, sistemas

constítutdcs pelas redes e postos de
transformação, têm aumentado enor­

memente, em extensão e quantidade,
nestes últimos anos». Os postos que em

1966 eram 21, ao findar 1967 chega­
vam a' 29 e, com eles, como resuitante,
as redes de baixa e de alta' tensão pro.­
grediam igualmente. «No momento pre­
sente encontra-se em construção o tri­
gésimo posto, e dentro em pouco, !!ur­

glrão o trigésimo primeiro e !!egundo,
jA projectados». O trigésimo, localizado
junto à central elevatória de cO Jar­

dim», tern por finalidade bastárla em

energia eléctrica, permitindo ainda,' ao
contrário do que acontece presentemen­
te, que aquela situada a duas centena.
de metros da primeira, no Paúl da Abe­

doeira, que actualmente abastece de

ãgua a cidade de Lagos, possa funcio­

nar, indiferentemente, com energia de

origem hidrica fornecida pela CEAL,
ou, na falta desta, com a produzida
pelos grupos termo-geradores, privati­
vos e de recurso, existentes na Central
Eléctrica dos Servicos. A falta desta
possibilidade, causou neste Verão e, de

resto, em alguns dos anos anteriores,
sérios transtornos, quando por qualquer
motivo e infelizmente com �requência.
não se tornava posslvel transportar Agua
para Lagos por l,ntermédio da central
do Paúl, por a CEAL haver interrom.­
pido o seu' fornecimento de energia.
Apesar da proliferação de postos de

transformação, é imprescindlvel que
mais se construam, como a. !!eguir lie

vai ver: Tendo por origem principal a

fixac&o
_

dos estrangeiros nas povoações
do concelho de Lagos e nas de Vila. do

Bispo, principalmente nas implantada.!
à beira-mar, as necessidades de ener­

gia. eléctrica nestes agl(}merados popu­

lacionais, aumentaram por forma impre­
vista e sŒbremaneira, crland6 graves
problemas de deficiência de voltagem,
com frequentes e justas reclamações dOli
consumidores ao verificarem que as·

suas instalações de iluminação e os

próprios frigorlfico!!, televisões, etc.,
funcionavam por forma de'feltuosa. Não
sendo económico aumentar as secções
dos condutores devido ao alto custo
actual do cobre de que são fabricados,
e, simultâneamente, não sendo aconse­

lhável o emprego, em sua substituição,
do aluminio nas regiões junto ao mar,
a verdadeira solucãG e a que de resto a

ASSIS RODRIGUES
ACVOQACO

Rua Coos. Joaquim Macha·
do D.e 27·2.·-Telef. 447-
LAGOS.

técnica aconselha para põr cobro aos

problemas originados pela falta de voir

tagem, é aquela do estabelecimento de

postos de transtormação, com as respec­
tívas linhas de alta tensão de alimen­

tação, nos locais atingidos por tal in­

conveniente. Além de Lagos, onde exis­
tem zonas em que grandemente se fazem,
sentir essas baixas voltagens, com todos
os inconvenientes que dai advêm, en­

contrarse em idênticas circunstâncias II.

povoação de Nossa Senhora da Luz

(Lagos) e as de Sagres, Burgau e, Sa­
lema (Vila do Bispo).
Assim, é desejo do conselho de admí­

nístracão dos Serviços Municipalizados,
pOr cobro a esta .grave situação, para
o que farA implantar, em 1969, as Iínhas

de alta tensão e os postos de transfor­

mação necessários ao fim em vista.

OBRAS DE INTERESSE
P"OBLICO

As principais obras de interesse pú­
blico a realizar em 1969 pelo Municipio
de Lagos, são as seguintes, com as do­
tações aproxímadaa:
Construção de casas para pobres (am­

pliação do bairro existente), 70 con­

tos; urbanízacão do Bairro dos Pesca­

dores, 50 contos; remodelação do Ma­
tadouro Municipal, l." fase, 100 con­

tos; reparação de arruamentos em La­

gos, 150 contos; esgotos de Lagos, 100

contos; urbanização de terrenos muni­

cipais do Hospital Velho, 600 contos;
saneamento do Bairro da Abrõtea, em

. Lagos, 400 contos; construção da em­

preitada da E. M. 635, lanço entre Cotí­
fo de Cima, e Monte Ruivo, l.' fase, 160

contos; reparação do lanço de Barão
de S. João a Portelas, E. N. 120, 200,
contos; construção da E. M. 634, de

Odiáxere a Vale da Lama, 2.' fase, 350,

contos; idem da EJ. M. para a Atalaia,
1.' fase, 160 contos; idem do Aeródro­

mo Municipal (continuação' de traba­

lhos), 30 contos; arranjo envolvente das

Gasas dos Magistrados, 70 contos; en­

cargo com a construção do Tribunal

Judicial, 200 contos; conservação, 'repa­
ração e melhoramentos no edificio dos

Paços do Concelho, 60 contos.

LIVROS
.ENTREVISTAS COM JORGE Luis
BORGES., DE GEORGES CHAIBONNIER

O grande escritor argentino Jorge
Luis Borges partilhou com Samuel Bec­
kett, em 1961, o Prémio Internacional
de Literatura. Várias das suas obras
apareceram já publicadas em alguns
paises. Os seus poemas, os seus contos,
os seus ensaios - todos são considera­
dos como obras-prímas de insubsti­
tuível originalidade.
Uma série de entrevistas radiofónicas

entre Georges Charbonnier e Borg:es,
gravada a quando da sua viagem a

Paris em Novembro de 1964, aparece
neste volume lançado pela casa editora
Inicio, acompanhada de uma antologia
de algumas das suas principais obras
para que o público português possa
conhecer melhor a personalidade e o

pensamento de um autor que ocupa um

lugar excepcional na literatura mundial.
Tal como Lewis Carrol, Borges inte­

grou a lógica contemporãnea na poesia.
Explica nas suas «Entrevistas» como se

situa ele na literatura actual. Assim
aparecem os laços entre a literatura
sul-americana e a literatura europeia
e as múltiplas relações de Borges com

todos os movimentos íntelectuaís deste
tempo.

,ALGUiM., DI ROBlaT PINGET

Do romance cAlguéIll», do discutido
escritor Robert Pinget que o ePrémio
Fémina» consagrou recentemente edita­
do pela Inicio, disse a mais abalizada
critica francesa:
cUm universo imenso e mesquinho,

muito limitado e, ao mesmo tempo va­

riado. Uma bela experiência literária e

psicológica. (R, M. Albêrés em eLes
Nouvelles Litteraires:.), eSe devêsse­
mos analisar este riso qué vos traz ao

longo de duzentas- e cinquenta pâgf­
nas, seria necessário, primeiro, pro­
curar compreender como Pinget conse­

guiu uma operação ficUcia que, sem

transição aparente, transforma o sõr­
dido em mentira em amor, o desespe­
ro em orgulho, o cromo em gravura
negra, a prisão em liberdade». (Doml­
niqué Rolin, em «Candide»). cUm ro­

mance que se desfaz à medida que se
faz. cAlguém» não é daquelas obras ( ... )
em que o leitor como que é levado por
uma necessidade. Não, parece que as

rrases e o romance se escrevem, se pro­
curam ou são postos em causa, se redu­
zem a pó ou desa.parecem sob os nossos

próprios olhos. Nunca nada é certo».
(François Bott, em eL'Express:>;). cNes­
te deserto, contudo, há um homem que
não se lamenta que não renuncia, mas

de quem, pela primeira vez, nos parece I

surpreender, logo abafados, os pedidos
de socorro». (Claude Mauriac, em eLe
Figaro») .

«Este alguém, pesando tudo
e tendo em conta; a transportacão roma­

na, bem poderia ser o próprio Pinget
( ... ). O todo maquilhado de humor que
é, segundo Chris Marker, ca amabtlt­
dade do desespero>. (Jean.-Louls Bory,
em «Le Nouvel Observateurs),
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Terraços, Caves, Empenas, Abóbadas

Sistemas garantidos - 30 �ñOS de experiência

A pedido enviamos lista de Referências

de trabalhos efectuados no Algarve.
totalizando 75,000 m2,

Confie os seus trabalhos a uma Firma

especializada e economizará dinheiro.

R. B.m�.iros P.rtullI�I.S, 17
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Realizam-se amanhã e ·na segunda­
-feira, em Isla Cristina (Espanha), as

festividades em honra da Virgen del
Rosário. Estas serãô abrilhantadas pela
banda. da Sociedade Filarmónica Artis­
tas de Minerva, de LOUlé! que goza do
maior prestígfo na Anda uzia. Prova-o
o facto de este ano já ter actuado além­
-fronteiras por três vezes, em Aiamonte,
durante a Semana Santa e as Angús­
tias, e em Lepe, nas festas da vila.
Sob a hâbtl

'

regência do maestro sr.

Virgilio Viegas! a Artistas de Minerva
de Loulé constítuída por cerca de 30
executantes, tem assim mais uma vez

o ensejo de prestígfar a música por­
tuguesa em terras de Espanha.
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Vitória· portugukesa
no I Portugal-Marrocos em Xadrez

(Conclvsllo tla 1.· 116,._)

missão Municipal de Turismo de

Portimão, ela serviu, deGerto,. de
magnifica preparação para a equi­
pa nacional em vésperas de partida
para a Suíça, onde se disputará
este ano a xvm Olimpíada da mo­

dalídade,
A equipa nacional foi constituída

pelos seguintes jogadores: João
Cordovtl (Avila Atlético Clube),
.,I1I1I1I1I1"I1,I1I1I1"I1""I1",I1,I1'I1'I1'k

A B�Rda Arti.ta. d� Minerrla
adaa em Isla Cridina

lia ela

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PR,EFERÊNCIA COM HORA ,MARCADA

voe -para a Auslr
[?@�® [?@[W@Cill@®[[Q�@

sem aumento de preço

urna nova rotaajacto-da
Soulh African Airvvays

para él Australia
Da Europa via África do Súl para a Austrália',

Uma nova rota sem aumento de preço. oferece-lhe
a oportunidade de fazer escala na África do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser. dentro
da validade do bilhete.

Cinco 80eings 707 partem regularmente de
Lisboa para .Joanesburgo, permitindo-lhe passar

uma ou mais noites ·naquela cidade.
Sem aumento de preço POdará interromper a sua

viagem para visitar a sua familia, conhecer

.Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
C)lais'belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul,
Os serviços para a Australia partem de
.Joanesburgo ás 2,' e 4,' feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhá seguinte,
Seia qual for a sua escolha. a sua viagem
proporcionar,lhe-à. pelo menos, uma noite de escllia
num dos mais luxuosos hotéis,de .Joanesburgo.

'

.�
�
--

Con�ulte o seu Ag.nt. d. VIagens I ATA oU •

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua ..Joaquim António de Aguiar, 3 - Telef. 536102 - Llsboe-l Co Em coleboreç60 com TAl=' el QANTAS) i

eng. Hélder Sardinha (Clube de
Xadrez de Portimão), Joaquim Du­

rão (Clube de Xadrez Alekine), Jü,
lio Santos (Sport Lisboa e Benfi­
ca), Renato Pereira (Avila Atlé­

tico Clube) e dr. Rodolfo Lavrador

(Sport Lisboa e Benfica). ¥arro­
cos apresentou Mohamed Zailachi,
Mojtar Kadiri, Mustafa Bakali,
Abderrahaman Nejjar, Ahmed Ha­
dri e Mohamed Soussi.
Ao longo de seis jornadas, todos

os jogadores de ambas as equipas
se defrontaram entre si, sistema

inédito entre nós, embora muito
usual nos países que mantêm um

indice elevado de xadrez. Os resul­
tados parciais das jornadas foram

Os seguintes:
1.' - Cordovil, Durão, Santos e

Pereira; venceram Zailachi, Bakali,
Nejjar e Hadri; Sardinha empatou
com Kadiri e Lavrador perdeu com

soussí. Pontuação: Portugal, 4,5'­
Marrocos, 1,5.
2.' - Durão e Santos venceram

Nejjar e Hadri; Pereira empatou
com Soussi; Cordovil, Sardinha e

Lavrador perderam com Kadiri,
Bakali e Zailachi. Pontuação: Por­
tugal, 2,5 - Marrocos, 3,5.
3.' - Cordovil, Durão e Pereira

venceram Bakali, Hadri e Zailachi;
Santos e Lavrador empataram com

Soussi e Kadiri; Sardinha perdeu
com Nejjar. Pontuação: Portugal
4 - Marrocos, 2.
4.' - .Cordovil, Durão, Santos,

Pereira e Lavrador venceram Nej,
jar, Soussi, Zailachi, Kadiri e Ba­

kali; Sardinha empatou com Ha­
dri. Pontuação: Portugal, 5,5 -

Marrocos, 0,5.
5.' -,- Cordovil, Durão, Pereira e

Lavrador venceram Hadri, Zaila­

chi, Bakali e Nejjar; Sardinha em­

patou com Soussi; Santos perdeu
com Kadiri. Pontuação: Portugal,
4,5 - Marrocos, 1,5.
6.' - CordovU e Sardinha vence­

ram Soussi e ZailachÍ;, Durão, San­
tos, Pereira e Lavrador empataram
com Kadiri, Bakali, Nejjar e Hadri.
Pontuação: Portugal, 4 - Marro-

cos,2. .

Este sistema permitiu ainda ajui­
zar, pelos resultados obtidos, quan­
to à formação actual dos jogadores

_

seleccionados. Temos assim que
Durão obteve 5,5 pontos ( cinco
vitórias e um empate), Pereira 5
(quatro vitórias e dois empates),
Cordovil 5 (cinco vitórias e uma

derrota), Santos 4 (três vitórias,
dois empates e uma derrota), La­
vrador 3 (duas vitórias, dois empa­
tes e duas derrotas) e Sardinha 2,5
(uma vitória, três empates e duas

derrotas). Dos jogadores marroqui­
nos, o melhor foi Kadfri com 3,5
pontos, seguindo-se Soussi, com

2,5; Bakali e Nejjar, ambos com

1,5; Hadrl e Zailachi, com 1 ponto
cada.

O encontro foi dirigido pelo ãrbi­
tro espanhol da F. I. D. E. Eleazar
Pereiro Durán, coadjuvado por
Abdeslam Cherti, José Vinagre,
Jo.aquim Prazeres, Armando Verís_
simo, José Barata e Candeias Nu­
nes.

A sessão de encerramento que
teve a presença de jogadores, enti­
dades oficiais, dirigentes associati­
vos e federativos do xadrez nacio­
nal e màrroquino, assim como mul­

tas senhoras, seguiu-se, no domin­
go, um almoço nas magnificas ins­
talações do Hotel Alvor-Praia, du­
rante ó qual usaram da palavra os

srs. Gentil Marques, jornalista, Jo_
sé Rodrigues Sanches, presidente
da assembleia geral do Clube de
Xadrez de Portimão, Joaqt\im Du­

rão., presidente da Federação Por­
tuguesa de Xadrez, Abdeslam Cher_
ti, da Real Federação Marroquina
de Xadrez, dr. José Manuel TeixeL
ra Gomes Pearce de Azevedo, pre­
sidente da Comissão. Municipal de
Turismo de Portimão, e dr. João de
Mascarenhas Ataide, chefe de re­

partição da Direcção-Geral da Edu­
cação Física, Desportos e Saúde
Escolar.

TIN'lAS cICXVEL810B.
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LONDRES E SEUS ENCANTOS

APRENDA INGL1!JS EM INGLATERRA

Cursos de 2 a 12 semanas-Tudo incluído desde Esc. 5 500$00.

CIDADES E CAPITAIS DA EUROPA

30 itinerãrios cobrindo viagens de uma. semana às principais

cidades da Europa. Incluindo passagens aéreas, hotel, peque­

nos almoços, visita da cidade e taxas.

De Lisboa ,!lesde Esc. 4 050$00. De Faro desde Esc. 4 300$00.

Finalmenle, o relógio
E RA graças. Até que enfim podemos

acabar 'com as graças, - algumas
Bem graça nenhuma, diga-se de passa­
gem - que deste apagado, I/.Esllaço»
tantas vezes dirigimos às anomaluzs ,e
caprichos em que o n�sso velho relóg�o
da torre era tilo pródtgo.
Finalmente o Municipio arregaçou as

mangas e resolveu-se de vez, e por sua
vez a ãor um ar de graça, mandando
substituir o velho relógio por um novo.

E embora não atribuamos o facto ao

tácto'do quanto aqui dissemos sobre a

premente necessidade e às quizUwa que
lJor isso nos sobrev�nham, aaroâeoemos
na mesma penhoradamente o melhora­
mento calmante, generosamente agora
oferecido à cidade.

,

Quando, há "lgum tempo, ,nl!s fI!'
comunicado que a Camara Munw,pal w
adquirir um novo relógio para a torré,
nao só estreçõmo« as milos de cQ!lten­
te como nos assaltou a ideia de que era
a oportunidade felicissima de remontar
uma tradiçilo daquela torre que para
sempre parece ter-sI!. perdido. ,'.

:e que a torre dispoe de duas �ne�ras,
cada uma com seu sino. Um grande,
outro pequeno. 'Ora, noy,tro tempo,
quando garotos tudo aqutlo tocava às
ordens do vel1Ííssimo relógio que, de
velho que era, apenas dispunha d!l um
único ponteiro grande, a todo o didme­
tro do mostrador, em feitio de seta,
como as bússolas usam.
Sucedia que no sino pequeno era'Yfl'

assinalados os quartos de hora. O pry­
meiro deles com uma badalada, a me�a

hora com duas, oe quarenta e cinco mi­
nutos com tr,s badaladas e ao chegar
à altura das horas, depo'i3 do sino me­

nino dÍ2er de sua justiça,. com quatro
badaladas que a hora t1nhQ. passado,
então entrava de lá em acçilo com ge­
nica o vozeirilo do s,ino grande a dÍ2er
sinceramente quantas delas eram.
Isto, que à primejra vista parece nilo

ter interesse nenhum, tem. Ou melhor,
tinha. '. . ,

Aquele relógio era uma alegrw a am­
mar a cidade quase constan,temente,
além de que a gente tinha muito mais
facilidade de saber às quantas. andava,
principalmente se era de no,te pois,
- tal como hoje ainda, e nilo compreen­
demos porque -, nilo se vm nada em

qualquer MS mostradores, isto é, nilo
mostravam coisíssima nenhuma, por
causa da imensa es()uridilo em que o
céu os envolvia. Como dissemos, hoje
a escuridilo é a mesma porém com a

dæsvantagem de que não podemos contar
oe quartos de hora. E, a menos que
alguém vá bem lá ao pé acender um

fósforo para ver o que se passa, adeus
minhas encomendas.
E certo que este relógio, já como o

anterior dilo horas de 7'l3petiçtlo, mas,
francamente, de repetições estamos nós
todos cansados. Haverá por ai alguém
que porventura nilo e8teja saturado de
estar sempre a ouvir a mesma coisat
Tradicionalmente sentimentais, como

somos, orentes mesmo que é do tradi­
cionalismo que se alimenta.. a grandeza
moral e a perpetuidade digna dum povo,
achando, como d;issemos, a ocasillo aza­

da para o intento, lembrámos ao BT.

presidentf¡ da Camara como seria sim"
pdtico restaurar as velhas virtudes da
torre do relógio da c-IIdade, dotando-a
de um mecanismo que pusesse a sina­
rada a cantar tanto os quartos de hora,
como a própria hora, cada qual em sua
funçtlo espeC£fica, como nos bons tem­
pos.
Achou piada, sim senhor; que era en­

graçado, tinJuj, interesse, e mandou-nos
lalar no assunto à Camara. Famas mes­
mo Id, lalamos, explicdmos e pedimos
e tudo o mais mas com certeza, nilo foi
passivei a despeito' da sugesttlo ter
merecido interesse. Ntlo pOde ser, pa­
ciencia. Pode ser que ainda se oiça a
velha torre bimbalhar como antigamen­
te para a próxima reincaTna{ltlo. Ntlo
perdemos as esperanças
Embora desgostosos, 'em parte con­

cordamos. Sim, mas quem é que hoje
em dia dá quartos, com o custo astro­
nómico tanto das casas como das ren­
das" - rendas das casas, bem enten­
dido' Ninguém. Além disso, a Camara
também nilo é rica para tanto, essa
é boa.
Bem, mas ao menos nilo esqueça de

Vendem-se
Trinta ,toldos, trinta cadeiras

de viagem e trinta bancos de

praia· ,Preço. acessíveL - Dirigir
a Carolilllo, RUja GonçaLves Zacco,
16, - MONTE GORDO. Telei.
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EM CASA ENA ESCOLA

Vai realizar-se em Faro
a 1 Exposição Canina
Nacional do Algarve

JANELA do MURDU

mandfJr descaiar e piear Os tão rieos
cunhais de p.edra que sobem graciosa­
mente até ao cimo da torre. :e, que
aquela cal queima de facto a arte, e nilo
tem nada que ver com o silencio do sino
dos quartos de hora que Deus haja.
Amen.

pode verificar-se já no ,pr6ximo
ano. ,

Reconhecem Os americanos que o

seu programa espacial está ,ma�
atrasado embora com a mesma f�­
nalidade: Por este caminhar, é na_

tural, portanto, qUe sejam os ,rus­
sos a atingir primeiro o no�so sa­

télite e a explorá-lo. Por enquanto,
porém, enquanto isso não acontece,
é deveras salutar esta concorrên­
cia, que se estabeleceu, nos domi­
nios da técnica espacial, entre os

sábios dos dois paises.
Ohegará o dia em que a Lua s.erá

tão conhecida de russos e amenca­

nos como os castelos do Loire ou

as margens do Reno, mas nada

nos garante que o que hoje é ape­
nll8 interesse de ordem cientifica
não se transforme em zona di'spu­
tada pelas armas ou campo de ma­

nobras das diversll8 ideologias que
perturbam o nosso mundo.
A Lua depois da Terra seria o

pr6ximo plano de conflito entre os

homens e o novo objectivo da guer­
ra fria entre o Leste e o Oeste. Jj)
possivel que isso venha a aconte­
cer, está mesmo previsto, mas, até
lá, Os olhos dos homens lançam-se
interrogativamente para o que pa..,
rece ser apenas uma competiÇão
de sábios desejando atingir etapas
jamais 'Bonhadas ou consideradas

inatingíveis. Mais uma vez o espí­
rito e a força de vontade dos ho_
mens superam todas as barreiras,
sendo essa a mais bela lição que a

corrida espacial nos pOde fornecer.

MATEUSBOAVENTURA

DUMPERS

SEBASTIÃO LEIRIA

Distribuidores exclusivol no Algarve e Baixo AI,nteJo '

ESTABELECIMENTOS nOmo FONTAINHAS NETO
Caixa Postal 1 - tel. 8 e 89 _; S�' B.'Melslnes

THE BEE GEES, �<POLYDOR»,
EP- 60580

o conjunto australíano Thé Bee Gees

alcançou já, no mercado internacional

cotação equivalente à dos Beattles -e

Rolling Stones. d've gotta get a messa­

ge to you», principal' composição deste

EP, não apresenta evolucão notável em

De ADIWa.' r�[ordanIO
A sr.' D. M. Th.. Th.
com todo o respeito

.4 porta do rico, bate
Pedindo esmola a pobre:;¡a;
.4 minha, traeenâo mágoas,
Só quem bate é a tristeza.

Nas ondas M teu cabelo
Vou deitar-me (J alogll.r
P'ra que todo o mundo saiba
Que hit ondas sem ser no mar: •••

p"ar te amar, perdi a Deus.
Por te querer a Deus perdi
Agora, veio-me só
Sem amor, sem Deus, sem t�1

Maria, dá-me o teu nome,
Também quero ser Maria.
As Marias stlo alegres,
E eu também quero alegria.

A saudade é flor mimosa

Que eu cultivo em meu iardim,
A saudade é flor bem triste
A tristeza é 86 p'ra mim.

Gosto muito âoe teus olhos
Inda mais gosto âo« me'U8
S� nilo tossem: os meus olhos
Nilo podia ver os teus •••

De martirios e saudades
Um grande ramo apanhei
De martírios porque sofro
De saudades porque amei.

E8ttlo sempre (J, dwer adeus
Os t,eUB olhos sem iguais
OxaM que tu nilo digas
Adeus para nunca mais.

Seles (CUanza. SuI), Setembro de 1968

F. ANGERINHA

relação aos êxftos antertcrea tliaá é 'uma

canção de qualidade, com muito· ínte­
resse, que não fica mal no reportório
dos seus criadores, Em, complemento,
«Kitty' M8ll», «The Arnest of being

George:. e <Harry :¡3raff», um trecho a

ouvir COIn atenção.

P"-----»---..__----.�..
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NO MUNDO DO .DISCO

NOVAS GRAV�ÇÕES

mãos quando todos se encontram

desocupados, longas 'semanas. Es­
tou a lembrar-me do caso passado
com dois alunos muito brincalhões
e desinteressados que pela segunda
vez repetiam o mesmo ano. Cansa­

dos de gastar palavras e dinheiro

juraram es pais que Os punham a

trabalhar nas férias, se voltassem
a reprovar. E assim fizeram e bem,
porque nada pior que prometer e

faltar. Um empregou-se para sem­

pre pols vejo-o num grande esta­
belecimento da Baixa e diz-me que
pensa estudar à noite. O outro 'só
trabalhou no Verão de 67, num

escritório; há um ano voltou a ser
meu aluno. No primeiro mês de
aulas parecia outro: atento, cum,

pridor, ponderado. Em Dez�mbro
começou a esquecer o castigo e

afrouxou no rendimento mas a de­
cisão paterna obteve outro mérito:
o receio de novo estio a trabalhar
fê-lo estudar mais do que em anos
anteriores.

'

Ora parece-me que �ó ganhamos,
todos afinal, em canalízar a, actíví­
dade dos filhos para as mais varia­
das tarefas porque, sendo assim,
não há quebra de ritmo e, agora
que novo ano lectivo começa, meno­
res canseiras surgirão para conven,

cer os estudantes a ganhar balanço
para um estudo díárío e metódico.
O êxito de qualquer obra começa
no momento de Inicíá-Ia, Em casa

e na escola sucede o mesmo e, só
assim, o fim do ano será calmo e

confiante.

M. ODETTE L. DA FONBEOA

�rónicas ocasionais
(Conc�ustlp da 1.· "all'1I4I).

menos pormenorizadamente, 0'8 dra­
mas e tristezas, as dores e as ale­

grill8 da nossa u,ente, simultânea...

mente orgulhosa e simples, boa sem

deixar de ser altiva, hospitaleira
sem 'ser subserviente.
Era Raul Brandão um apaixona..

do do AlgarveY Não duvido que
sim. Vejamos, por exemplo, o que
diz quando nos fala de Bagres:
¢ ••• é o cabo do mundo. Levo oe I
pés magoados de caminhar sobr.*,
pedregulhos azulados, num carre,­

rinho, por entre lava atormentada.
Do passado restam' cacos, o pre-
8ente é uma coisa fora da realidade,
grande e:x:tensão deserta, pardacen­
ta e encapeZad-a, com p.,gàraria a

aflorar entre tufoB lutuosos; vasto
ossário abandonado onde a8 pedras
são caveiras, aB ervas cardos ne­

gros e oe tojos '116 espinh08 e algu­
mas folhas de zinco. - O mar - é

vetdade, esquecia-o - maB o mar

como imensidade e tragédia, e ao

lado a gigantesca ponta de B. Vi­

cente, 86 negrume e sombra. Mar e

céu, céu e mar, terra reduzida a

t6rresmos, e o sentimento do ilimi­
tado. Grande sitio para ser devo­
rado por uma ideia! Isto devia cha_
mar-se Bagres ou a ideia fixa».
Fico, por momentos, incapaz d.e

dizer seja o que for. Ora-deixem os

leitores que a calma se aposse de
novo do meu espírito, subjugado
agora pela maraVilha da descri­
ção, e eu lhes direi depois quanto
Bagres merece sair do 68quecimen­
to a que a 'votaram, quanto Bagres
merece ser incluída nos roteiros tu­
rísticos da Província e ·do País,
quanto Bagre8 deslumbra pela ines_
perada beleza da paisagem agreste,
quanto Bagres •••
Mas não. Não vou dizer nada

disso. Beria repetir-me, pois deze­
naB de vezes tenho afirmado aqui,
nestas colunas, a necessidade que
há em promover o aproveitamento
total da Província para uma explo_
ração turística ordenada. Fico por
aqui portanto. MIl8 não se admirem
que volte ao assunto, numa das
pr6ximas cr6nicas. Bagres devia
chamar-se também, como diz Raul
Brandão, a «ideia fixa». Ora é a
voz de Raul Brandão que me inte­
ressa hoje fazer chegar aos vossos

ouvidos.
'

ARTHUR' BRqWN, «�ÔL!DOR»,
EP- 60060

Arthur Brown é'aú[or-intérprete. Vale
a .pena ouvir o seu «Fire., canção ve­

deta deste' disco: «Fire�
,

evoca" ritos, e
sacrrñcíos africanos 'e tem inegável qua­
lidade. O csin¡iIe:. .íncluí , ainda «Fan.­
fare-fire poems, cRest cure», II, ,cMo�ey:.,
de James Brown.

GIANE; «CÍIÂNTECLER»,
EP - 82-88 .. ", .

eo ímportánte é ¡¡. RÓlÍb, cEsta é &

minha cancãos e cAgora sou' imensa­

mente, feliz:., são as versões br8.lilelras
dos conheçldos sucessos re_sll!lctivamen­
te de BécaUd,- Chaplin e Seymour. Como
de costume, nem Il adaptaelIo' 'nem a

ínterpretação acrescéntam algo de novo

às canções. Giane. canta bem, simples­
mente sem rasgos. Os ,seus. d1s.cos, não
farão história mas ouvem-se com agra­
do. De now aínda cm por isso que

estou .aquís, da autoria ,de Roberto

Cartes,

TEIXEIRINH4, «COPACABANA»,
EP'-78-113

Teixelrinha tem certo público em Por­

tugal (os programas de discos pedidos
da nossa Rádio dão-nos prova disso).
A esse público apresenta modinhas meio
cantadas meio declamadas e coisas no

género, que têm agrado certo. Dentro
do seu estilo, cFalso amigo»,. «Dorme
Angelina» e «Linda camponesa», sio

agora dedicados aos apreciadores.

ENOCH LIGHT AND THE ·LIGHT

BRIGAD, «PROJECT»,' EP - 37-4

São muito bons os arranjos e a or­

questração das duas melodias pcrtugue­
sas incluidas neste disco: «Lisboa Anti­

ga.» e, cCoimbra». Além delas, há ain­
da <Come on, come on, don't be tímí­
do:. do próprio Enoch e cHow insensi­
ble» da dupla brasileira Vinlcius de
Moraes-Carlos Jobim, qualquer dos dois
trechos de muit� interesse. Um disco
que recomen�s.

E. D. P.

TORQUATO DA LUZ

prldlos IlfoS
Pr�dlos novo. ou .4n.
dar.s Qm I>roprlQdado
Horlzon'al, vGodelm-JG
G _luiam-5o.
Tralar c:om J05«2 I>Grol.
ra Jilolor G J. J. tarrvs..
c:a. Islrad. d. Pcmh.,
I'GIG'COG5 231j.� el

11«>81_- r4�().

Algarve _' Monte ,Gordo
Vendem-se próximo da Praia de Monte Gordo em

conjunto ou em separado um grupo de 12 vivendas ou

moradias compostas c a d a um a de 2 quartos, �ala de

jant'ar, cozinhá. quarto de banho, corredor e quin.t!!l,
dispondo de ãgua canalizada, esgotos e luz electrICa,
junto à estrada nacional.

Serve para Motel.

Resposta a �ste, jornal aó n.O 10948.

(COfIClu«lo da 1.· ,all'M)

tano, O português chamado para
substituir o Presidente Salazar e a

cuja reconhecida inteligência e do­
tes de trabalho se delega a ,�lução
dos problemas que atormentam a

Nação. Salazar um homem que
criou e dominou o passado, Marcello
Caetano o homem que recebe o pre­
'sente como passaporte para o fu­
turo. Salazar um chefe de quem
todos os portugueses têm uma ideia
definida e que de todos mereceu um

pessoal sentimento. Marcello Caeta­
no o chefe em que todos pensam
com muitos pontos de interrogação.
Pessoalmente, essas interroga­

çções contêm toda a fé e confiança
que me inspiraram as suas primei­
ras palavras de Presidente dirigi­
das ao País e que justificam a sua

eleição, feita pelo Senhor Presiden­
te da República. O' Professor Mar­
cello Caetano revela-se-me o politi­
co hábil e. cuidadoso que convinha

Todos não somos de mais

Co...pra-Me Mobre o ...ar, cerca de 3000
...etroM quad..adoM pa..a coz..tru4!lÍo de uma

...oradia. Só inte..eMMa co... prévia garantia
de pode.. conMtruir. Pre/erêneia eo... aMua
e ,electricidade.

'R.eMPoMta detalAada
Be..nlaard LinM.,' Hotel
de Pêra.

e.rn ia.lê.' a Dr.
Ga ..be - A.....aç.o

,

(Conclus40 da 1.· "au'!'-)
os livros, os brínquedog ela é que
deve fazê-lo para saber poupar tra­
balho e tempo à mãe, para 'se habi­
tuar à ordem e ao arrumo, para se

educar na verdadeira acepção. Ja­
mais e;queço a orientação dada por
certo casal estrangeiro, de largos
recursos e com vãrias serviçais, aos
váriOs filhos a quem ensinei Portu­
guês: tinham todos eles de fazer a

cama, escovar roupas, engraxar Q
calçado e, ao saírem do banho, de­
veria a banheira e todo o compar-
timento ficar em absoluto asseio
para quem viesse a utilizá-.lo. Estes
jovens comentavam, penalízados, a
atitude dos colegas portugueses que
nada faziam em suas casas e riam­
-se mesmo daquela educação pois
cá todas essas tarefas eram' pró­
prias de mulheres.
Somos iatinos e, assim, pomos a

trabalhar demasiado o coração em

prejuízo do cérebro mas temos de
avançar e acertar o passo. Em tem­

po de férias arrependemo-nos �e
não haver dado outro rumo aos JO­
vens a quem certos P&s - embora
poucos - arranjam empregos aces­
síveis ainda que mal remunerados
para fugirem ao ócio e aos confli­
tos que geram, por vezes, com ir-

�""'\,'''''''''''''''''''''''''''

a esta nova fase da vida constitu­
cional: reconhece, as dificuldades
do presente e promete fazer pela
sua Pátria - nossa Pátria - tudo
quanto possa para que o futuro dos
portugueses se processe em clima
de dignidade, paz e justiça social.

Este seu propósit!> me basta por­
que creio na força realizadora de
quem desinteressadamente se dã a

uma causa, e o Profes:sor Marcello
Caetano, pensando Unicamente em

todos os portugueses, aceitou dar­
-se a Portugal. Isto me basta para
desejar ao actual Presidente do
Conselho que, num futuro tão breve
quanto possivel, possa juntar à
honra com que foi distingtÃdo pelo
Senhor Presidente da República a

alegria de se sentir Presidénte elei­
to por Portugal.

Em 20 deste mês, coincidindo com a

Feira de Santa Iria, realizar-se-á em

Faro a I Exposicão Canina Nacional do

Algarve. Certame inédito entre nós,
'está suscitando o maior interesse não

apenas nos meios ligados à canicultura,
como entre o público em' geral.
O Algarve tem assim' o ensejo de as­

sistir a um acontecimento mundano,
digno dos grandes centros, elemento de
relevo na promoção dos' Festivais de
1968. Assim a quantos se desloquem a

visitar a importante feira, é oferecido
mais aquele atractivo.
O certame ficará Instalado no mag­

nifico recinto que é a Alameda João
de Deus, num enquadramento com ple­
nas condições para mais o valorizar.
Organizado pela Comissão Municipal de
Turismo de Faro, conta com a celabo­
ração do Gabinete para o Desenvolví-:
mento Turistico do Algarve e o apoio
.técníco do Clube Português de Cani­
cultura, de acordo com os respectivos
regulamentos. Este clube é reconhecido
oficialmente como dirigente da cani­
cultura entre nós.
Podem inscrever-se nesta I Exposição

Canina Nacional do Algarve, todos os

cães, de todas as raças e variedades
oficialmente reconhecidas, registadas ou

.

não em livros de origens. A inscrição,
que encerra no próximo dia 11, pode
ser feita na Comissão de Turismo, de
Faro (Rua Ivens, telefone 22294) ou no

Clube Português de Canicultura (Praça
D. João da CAmara, 4-3.°, em Lisboa).
Foram instituidos numerosos prémios
ea' Comissão da Exposição é constitui­
da pelos srs. major João Henrique Viei.­
ra Branco, dr. Manuel José da Fonseca,
Salvador Gomes Vilarinho, João da
Silva Neto e Anibal da Cruz Guerreiro;
o delegado da Direcção-Geral dos Ser­
vicos Pecuários é o sr. dr. Manuel Elias
Trigo Pereira; o servieo médico-veteri­
nário estará a cargo dos srs. drs. Ayres
de Lemos Tavares e Zeferino de Oli­
veira e Silva; os juizes previstos são

mrs. C. N. Davidson (reconhecida pelo
K., C.) e dr. António Cabral (reconhe­
cido pelo K. C. e F. C.' I.) e os comis­
sários de pista são os srs. Alberto dos
Reis Passos e drs. Carlos dos Santos
Cácima, Vicente Cardoso Calafate, Ma.­
nuel Neves Ramos e Osvaldo Santana
Fernandes.

MODELOS DE ...._.,
po

5001{1.000Kg .1.0001{2.000Kg .1.5001j2.500Kg
• Robusta fabricação nacional
• Motores "Halz" e "Petter" arrefecidos por ar
• Travões �ecânicos ou hidráulic:os
• B.seul.mento do bald. por gravid.de ,com regresso

por inércia
.

• 3 ou 6 velocidades com redutora
• Entregas imediatas'

Representantes exclUSIVOS _,

'M I N ASTELA, LDA lISBOA,R D F,I,pa de V,lhenõ, 12

lQlJJPAlAfNl0S INnUSTp.IAI� PORTO RUil do Bolhõo, 4145

Todos somos poucos para salvar

Portugal, disse o Presidente Sala­
zar um dia. Que todos continuru;nos
a ser poucos para !lalvar Portugal
disse o 'Presidente Marcello Caeta­
no agora, ao evocar essa jã histó­
rica frase. Mas PO,rtugal só estarã
salvo no dia em que todos Os por­
tugueses, esqúecidos de, ódios e

malquerenças, caprichos' e interes­
ses concretizem ·esse pensamento
de Salazar. E para fazê-lo é, im­
prescindível que -todos, todos nós,
embora separados por crenças po­
líticas, nOs ,sintamos irinanadó¡j nos
sentimentos pãtrios, hum.anos e so­
ciai's. E quando este espirito de 'sã
convivência e mútuo respeito reinar
entre todos os portugueses, sendo
nós Os mesmos, seremos oS neces­
'sários para de todos Os perigos sal­
var Portugal.

MARIA OARLOTA
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Certifico que por escritura
de vinte e oito de Setembro
do corrente ano, lavrada' de
folhas setenta e uma a oitenta
e uma do livro de notas para
escrituras deste Cartório,' a
sociedade por quotas de res­

ponsabilidade limitada EM­
PRESA LITOGRÁFICA DO
SUL, LIMITADA, com sede
em Vila Real de Santo Antó­
nio, se transformou em socíe­
dade anónima, passando a de­
nomínarsse EMPRESA LITO�
GRÁFICA DO SUL, S. A. R.
L. e tsansfcraaou . integral­
mente o seu pacto social que
passou a set>o seguinte:

-

,ESTA-TUTOS

CAPíTULO I

DENOMINAçÃo, SEDE,
OBJECTO E "DURAÇÃO

Art,« 1.0

A socredade adopta, a de­
nominação «EMPRESA LI-,
TOGRAFICA DO SUL, S. A.
R. L.».

Art.O 2.0

A sede da sociedade é em

Vila Real de Santo António,'
aendo o" seu domícílío e esta­
belecimento na mesma Vila na'
Estrada de'Acesso à Praia de
Santo António.

§. único - Por deliberação
do conselho de administração,
poder-á. a socíedade estabelecer
delegações, filiais, sucursais
ou outras formas de represen­
tação em qualquer localidade. I

Art.O 3.0

,A duração da sociedade é
por tempo índeterraínado, "cen­
tando-se a sua duração desde'
doze de Setembro de mil no­
vecentos "e 'cinquenta e nove.

CAPíTULO II

DO CAPITAL SOCIAL,
DAS ACÇõES E DAS

OBRIGAÇõES

O capital social é de três
milhões e quinhentos mil es­
cudos, encontra-se integrai­
mente realizado e é represen­
tado por três mil e quinhentas
acções no valor nominal de mil
escudos cada uma.

I

Art,» 6.0

Empresa litográfica do 'Sul, S. A. R. L
NOTARIADO

Cartório Notarial

ten d o subscrito quaisquer
acções, não realizar, total OU

parcialmente, o capital repre­
sentado pelas mesmas, nos

termos e prazos que houverem
sido fixados pelo conselho de
admínístração, será avisado
por carta registada para, em

prazo .não inferior a um mês
efectuar a prestação em dívi­
da. Se a não efectuar no prazo
que assim lhe for assínado,
perderá em proveito da socie­
dade as acções '

que tiver
subscrito e não tiver integral­
mente realizado, bem como os

pagamentos parciaIs que por
conta do .eapítal por elas re­

presentado tiver porventura
realizado, o que tudo se lhe
comunicará por carta regis­
tada..

Art," 8.0

Poderá a sociedade emitir'
As acções serão sempre no- _ obrigações mediante delibera-

minativas. ção da assembleia geral e sa-

§ 1�0 - A sociedade emitirá, tisfazendo todos os requisi­
títulos representativos de 1, tos legais.
5, 10, 50 e 100 acçêes.-

� 2.° - Os accionistas pode­
rão, a todo 'o tempo, requerer
'o desdobramento" dos títulos
representatívos das -suas ac­

ções, sendo de sua conta as

respectívaa -despesas,
Art.07.0

O conselho de admínístra­
.

ção por simples deliberação e

com o voto favorável do con­

selho fiscal, poderá aumentar
o capital até cinco milhões de
-eseudos, pur uma ou mais
vezes.

,

§ 1.° - Aos accionistas é
assegurado o direito de ,prefe'­
rência na subscrição das ac­

ções representativ.as dos au­

mentos de -capita].
§ 2.0 - Para efeitos do

exercicio do direito de prefe-
.

rência consignado no parágra­
fo anterior, a subscrição das
novas acções será rateada en­

tre' todos os accIonistas" na

propoFção das acções que já
possuem. As novas acções que
não forem subscritas neste
primeiro rateio, serão de novo

rateadas, em rateios sucessi­
vos, se for caso disso, pelos
accionistas -que tiverem acor­

rido ao anterior rateio, na pro­
porção das acções que tiverem
subscrito nesse rateio anterior.

§ 3.0 - O accionista que

Art,» 10.0

A soeíedade poderá adqui­
rir e alienar acções e obriga­
ções própr-ias e realizar, com

elas, nos termos legais, as ope­
.rações que o conselho de admi­
nistração julgue aconselhá­
veis.

CAPíTULO III

ADMINISTRAÇÃO E FIS­

CALIZAÇÃO
Art,> 11.°

A adminístração da .socie­
dade será exercida por um­

conselho de adminístração
composto de não menos de três
n,em mais de cinco membros,
eleitos por três anos, podendo
ser reeleitos por uma ou mais
·vezes.

§ 1.0 .-' Na sua primeira
reunião, os administradores
escolherão de entre si um pre­
sidente do conselho de admi­
nistração:

§ 2.° - Sempre que seja
administrador, uma pessoa
colectiva, é condição de exer­

cício- do seu mandato a indi­
cação prévia e 'escrita do seu

representante na administra­
ção social, indicação essa que
se entenderá sempre como fei­
ta definitivamente por todo o

período do exercício.

Art," 12.0

Compete ao conselho de'
admínistração, além das de­
mais atribuições legais:
a) Administrar os negócios

socíaís com os mais latos po-
deres;

.

b) Representar a sociedade
em juízo e fora dele, tanto
.activa como passivamente;

c) Celebrar todos os actos
e ·contratos que interessem à
sociedade;
d) Abrir delegações, sucur­

sais ou nomear representan­
tes da socíedade, em 'qualquer
ponto do País e que sejam ne­

cessários à boa exploração do
comércio e indústria da socie­
dade;

e) Deliberar sobre a parti­
cipação e subscrição do capi­
tal de outras sociedades, negó­
cios ou empreendimentos bem
como os termos e condições
em que deverá ser feito;
f) Pactuàr com os credo­

res e devedores e desistir ou

transigir em qualquer pleito
judicial;

,

g) Constituir procuradores
da sociedade e neles de:l.egar
todos ouparte dos poderes que
lhe são confer.idos por este es­
tatuto e pela lei.

Art,> 13.0

A sociedade ficará obriga­
. da pela assinatura conjunta

. de dois administradores, po­
dendo, c o n t u d o, qualquer
administrador obrigar só por
�i a sociedade, desde que para
ISSO lhe tenham sido conferi­
dos poderes pelo conselho de
administração.

§ único - Os actos de me­
ro expediente serão válidos
com a assinatura de um só
administrador.

Art,> 14.0

Os administradores caucio­
narão a sua gerência median­
te o "depósito nos cofres so­
ciais de cinquenta acções.

Art,> 15.0

O conselho de administra­
ção reunirá pelo menos uma
vez em cada mês, 'e extraordi­
nàriamerite sempre que seja
convocado pelo presidente.

Art," 16.0

,

Art;: 17.0
A fiscalização da sociedade

será exercida por um conselho
fiscal composto de três mem­

bros, eleitos trienalmente pela
assembleia geral, podendo ser

reeleitos por uma ou mais
vezes .

Art,> 18.0

As vagas e as faltas tempo­
rárias que ocorrerem no con­

selho fiscal serão preenchidas
até à subsequente assembleia
geral, por accionistas escolhi­
dos em reunião dos restantes
membros do conselho fiscal
com o presidente da assem­
bleia geral.

Art.o 19.0

Ao conselho fiscal compete,
além das atribuições estabele­
cidas no artigo cento e seten­
ta e seis do Código Comercial,
emitir parecer acerca de todos
os assuntos qUe lhe forem
submetidos à apreciação pelo
conselho de administração e

expor a este ou à assembleia
geral, todas as providências
que julgar úteis aos interesses
da sociedade.

§ único - Todas as delibe­
rações do conselho fiscal de­
verão constar de acta.

POR'TUGU-£S
de Castro

A sociedade e os sócios fun­
dadores, sucessivamente, têm
díreítc de preferência' na
transmissão de acções por tí­
tulo oneroso, .salvo quando no

adquirente concorrer a quali­
dade de herdeiro legitimário
do transmitente. \-

§ 1. 0_ Consídera-se valor
de transmissão para 'este efei­
to o nominal-das acções corri-

a seu objecto consiste no gido nos termos do § 4.°.

exercício da indústria de lito- § 2.0 - O direito de prefe­
grafia sobre papel, tipografia,' rência deve exercer�se, para
artes gráficas e comércio de, cada preferente, dentro de ses­
papel, podendo ainda explorar senta dias, a contar da apre­
q u a I q u e r outro ramo de sentação das acções para aver­

'comércio ou indústria que o bamento no livro de registo
conselho de admínístração , competente, ou do conheci­
delibere e não seja proibido, mento inequívoco e preciso da

por lei. transmíssão por'parte da so-

ciedade.
.

§ 3.° - Em qualquer destes­
casos, o conselho de adminis­
tração resolverá corno se lhe
ofereça quanto à socíêdade e,
sendo negativa a decisão, avi­
sará para o efeito os sócios
fundadores por meio de carta
registada coni aviso de re-

cepção.: ,

§ 4.° - Anualmente, nos

oito dias seguintes à assem­

bleia geral ordinária, uma
comissão composta pelos pre­
sidentes da mesa da assem­

bleia geral, do conselho fiscal
e' elo conselho de administra­
ção fixará o factor de correc­

ção do valor nominal das ac­

ções, a fim de regular nas

transmíssões que ocorrerem.

Art," 9.°

Os accionistas podem fazer­
-se representar na assembleia
geral por accionistas que te­
nham voto na.mesma, por di-
reito próprio e, para prova do
mandato basta simples carta
assinada pelo 'mandante, diri­
gida ao presidente da mesa

da assembleiageral e entregue
na sede da soeiedade até à
véspera do dia designado 'para
a reunião.

§ 1.0 __:_ Cada procurador
pode representar qualquer nú­
mero de mandantes ou votos.

§ 2.0 - Aos procuradores
contam-se a totalidade dos vo­
tos que lhes competem pelas
suas próprias acções e a dos

"" seus_ oonstituíntes ou repre-
As vagas e 'as faltas tem- sentados.

porárias que ocorram no con-

selho de administração pode­
rão ser providas até à subse­
quente assembleia, por accio­
nistas escolhidos em reunião
conjunta daquele conselho e
do conselho fiscal, se o julga­
rem conveniente, aos interes­
ses sociais.

Art," 20.0

Cada membro do conselho
fiscal; depositará nos cofres
da sociedade vinte acções da
sociedade, para caução do
exercício do cargo.

Art,> 21.0

Os membros do conselho fis­
cal e os do conselho de' admi­
nístração deverão conservar­

-se no exercício dos seus car­

gos até que os seus sucessores

sejam eleitos e investidos.

Art.o 22.0

Anualmente a assembleia
geral elegerá uma comissão,
composta de três membros,
que fixará as remunerações
aos administradores e mem­
bros do conselho fiscal.

CAPíTULO IV

DAS ASSEMBLEIAS

GERAIS

Art," 23.0

Fazem parte da assembleia
geral os accionistas que tive­
rem um mínimo de dez acções
desta socíedade averbadas em

seu nome trinta dias antes do

prazo marcado para a reunião.

Art." 24.0

Cada grupo de dez acções
terá direito a um voto, poden­
do os .accionistas que não dis­
ponham de tal número, agru­
par-se para tal fim.

Art," 25.0

Art," 26.°

A assembleia geral será
convocada por anúncios publi­
cados num jornal local e reu­

nirá ordinàriamente uina vez

em cada ano, até ao, dia trin­
ta e um de Março para os fins
constantes do § unico do arti­
go cento e setenta e nO've do
Código Comercial e extraordi­
nàriamente a pedido do conse­

lho de admínistração ou do
conselho fiscal.

Art." 27.0

A assembleia geral conside­
ra-se legalmente constituída
em primeira convocação tanto
em reunião ordinária como

em reumao extraordinária,
quando estejam presentes ou

representados accionistas que
por suas acções e de seus man­

dantes representem, pelo me­

nO's sessenta por cento do ca­

pital social.
§ único - Em segunda cO'n­

vocação poderá reunir com a

presença de qualquer número
de accionistas, que represen­
tem qualquer número de vo­

tos, podendo_ o aviso da pri­
meira convocatória, indicar o

dia, hora e local em que se

realizará a assembleia em se­

gunda convocatória.
,.

Art.o 28.0

As deliberações da assem­

bleia geral serão tomadas por
maioria absoluta de votO's dos
accionistas presentes e repre­
sentados, salvO' se outro quo­
rum for exigido pO'r lei.

, A liquidação da Sociedade
reger-se-á pelas disposições le­
gais, pelas destes estatutos e

deliberações das assembleias
gerais competentes. o Ajudante do Cartório Notarial,

&
r •

A lh rl em exercício, -

ad�:���ação-��::����ã�r�� I a) Manuel Marçal de Sousa

Marim

Art,> 29.0

A mesa da assembleia gerar
é constituída por um presiden­
te e doís secretários, eleitos de
entre os accionistas de três em

três anos, reelegíveis e cujas
faltas ou impedimentos serão
supridas na forma indicada
nos § § segundo e terceiro do
artigo cento e oitenta e dois
do Código Comercial.

Art." 30.0

Ao presidente da mesa da
assembleia geral compete,'
além das atribuições ordiná­
rias do seu cargo, conferir as

posses dos diversos cargos' so-'
ciais e assinar os autos dos'
depósitos das acções dadas em
caução para o exercício dos
mesmos cargos.

CAPíTULOV

ANO SOCIAL, BALANÇO
E DIVISÃO DE LUCROS

Art," 31.0

O ano social é o ano civil.

Art,> 32.0

Os lucros líquidos anuais
verificados pelo balanço, de­
pois de feitas as amortizações
e provisões que ao conselho de
admínístração parecerem con­

venientes terão a seguinte dis­
.tribuíção: .

a) Um mínimo de cinco por
cento para o fundo de reserva

legal;
b) Qualquer quantia para

fundos de reserva especial que
a assembleia entenda conve­

niente;
c) O remanescente, se hou­

ver, para dividendo aos accio­
nistas.

CAPíTULO VI

DISSOLUÇÃO E LIQUIDA.
çÃO

Art," 33.°

A soçíedade dissolve-se nos

casos e nos termos previstos
pela lei.

Art,> 34.0

ceder à liquidação social,
quando o contrário não tiver
sido determinado pela assem­

bleia geral.
CAPíTULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS
E TRANSITõRIAS

Art," 35.0

Desde já ficam eleitos para
o Conselho de"Administração
que exercerá o cargo no próxi­
mo triénio os accionistas João
Folqus e Brito, Jorge Alberto
Farinha e José Gomes Cum­
brera.

Art.: 36.0

Fica convocada a assem­

bleia geral da sociedade, a reu­
nir imediatamente após a ou­

torga da escritura para os

fins previstos no artigo vinte
e dois deste pacto e ainda para
.eleíção dos restantes corpos'
administrativos.
Fiz aos outorgantes a ad­

vertência de que esta escritura
tem de ser submetida a regis­
to na Conservatória do Regis­
.to Predial e Comercial de'Víla
Real de Santo António, no,

prazo de três meses.

Foram-me entregues e ar­

quivo: a) Instrumento público
da acta já referida; b) certi­
dão passada pela Repartição
de Comércio em cinco de Julho
d� corrente ano, comprovando
não existir denominação con­

fundível, salvo a da' própria
sociedade; c) certidão passa­
da pela Conservatóría dó Re­
gisto Predial e Comercial de
Vila Real de Santo António
em dois do corrente mês com­

provando que a sociedade'Elsd­
PRESA LITOGRÁFICA DO
SUL, está aí matriculada e

quem são os seus actuais só­
cios; d) a dita procuração. .

Esta escritura foi lida e ex­

plicado o seu conteúdo em voz

alta na presença simultânea
dos outorgantes.

- Dr. Raul Polque e Brito
João Foique e Brito

D. Maria de Brito Folque
'Socorro ,

José Gomes Oumbrera
Jorge Alberto Farinha

D. Maria José Marques Horta
Mortágua

Dr. Ivo Neto Madeira Nobre
Sérgio Filipe Marques Batista
Francisco Aguileira Oarâoeo

Joaquim Palma do 6
Pedro Mq,rtins Socorro

É certidão narrativa que
extraí, vai conforme ao erigi­
nal e destina-se a publicação.
-Castro Marim, um de Outu­

bro de mil novecentos sessen-

ta e oito.
.

Emprosa LitogrAfia8 d O ·Sul. Limitada
Nolarlado Português-
.Cartório Notarial de Castro �Marim

Certifico que por escritura.
de 28 de.SeteEnbro do corren­

te ano, lavrada de folhas 71 a

81 do livro de notas para es­

crituras diversas número onze,
deste Cartório, a Empresa Li­
tográfica do' Sul, Limitada,
com sede em Vila Real de San­
to, António, aumentou o seu

capital social de seiscentos
contos para três mil e qui­
nhentos e admitiu corno novos

sócios os senhores Dr. Ivo Ne­
to Madeira Nobre, Pedro Mar­
tins Socorro, Sérgio Filipe
Marques Batista, Francisco
Aguileira Cardoso e Joaquim
Palma dO' Õ, tendo tal subscri­
ção sido efectuada nos seguin­
tes termos: Dr. Raul FoIque
e Brito, Eng. José de Brito

Folques e D. Maria de Brito
FoIque Socorro,' cada um de­

les, cento e noventa e três mil
setecentO's .

e cinquenta escu­

dos; João FoIque e Brito, tre­
zentos e quarenta e cinco mil
setecentO's e cinquenta escu­

dO's; José GO'mes Cumbrera
um milhãO' duzentos e nove

mil escudO's; Jorge AlbertO'
Farinha, quatrocentos e ses­

senta e quatro mil escudos;
Maria José Marques Horta
Mortágua e filha Maria de Fá­
tima HO'rta Mortágua, vinte
mil escudos; e ainda pela

subscrição de novas quotas,
feita pelos outorgantes, que
não eram sócios, nos seguin­
tes termos:

Sérgio Filipe Marques Ba­
tista, Francisco Aguileira Car­
doso, Joaquim Palma do Õ e

Pedro Martins Socorro, cada
um deles, uma quota no valor
nominal de cinco mil escudos;
e Dr. Ivo Neto Madeira Nobre
uma quota no valor nominal
de duzentos mil escudos.

Que em virtude deste au-'
mento de capital e admissão
de novos sócios, o capital de
três milhões e quinhentos mil
escudO's, corresponde à soma

das quotas dos sócios, a sa­

ber: Dr. Raul FoIque e Brito,
Eng. José de Brito Folques e

D. Maria de Brito FO'lque So­
corro, cada um deles uma quo­
ta de duzentos e quarenta e

um mil escudos; João FoIque
e BritO' uma qupta de quatro­
centos e catorze mil escudO's;
José Gomes Cumbrera urna

quO'ta de um milhão trezentos
e sessenta e nove mil escudos;
Jorge Alberto Farinha, uma

quota de quinhentos e sessen­

ta e quatro mil escudos; Ma­
ria José Marques Horta MO'r­

tágua e filha Maria de Fátima
Horta MO'rtágua em comum e

partes iguais uma quota de
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VITALaIMA
UMA' GASOSA INCONFUND/VEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar •• � a única que é de fado muito boa

Indústrias Cristina Portimão

António Aleixo teve magnifica' evocação
na noite de arto que lhe foi dedicada·
(ConcluslJo' da 1.· pdq(fUI)

o espectãculo, O ar, dr. Amílcar

Quaresma, seu encenador, pôs em

relevo os méritos do malogrado
poeta vila-realense, que - añr­
mou - não é um poeta popular
mas um poeta culto, cuja produção
contínuarâ válida através dos tem­

pos. Agradeceu ao Jornal do Al­

garve a sugestão de que o «festi­
val» se realizasse também em Vila

Real de Santo António; ao Glória
Futebol Clube a amável cedência
-da sala e ao público e autoridades
a honra da sua presença. Terminou
manifestando a esperança de que
a homenagem prestada a António
Aleixo com a apresentação dos seus

autos em 'Vila Real de Santo Antó-'

nío, ali tivesse a sequência que
se impunha, pela erecção de um

busto ao poeta na terra que o viu
nascer.

Os jovens Virgílio Quintas Ro­

drigues ( curandeiro); Teresa Ma­
ria Morgado Gonçalves (velha};
Fernando Luís Sousa Neto (pai
agradecido) ; Joaquím A I e i x o

(doente); Maria Julieta do Rosário

Barriga (primeira vizinha); Maria
Zulmira Faustino Gaziba (segunda
víztnha) ; Maria do Carmo Macha­

do Canada (terceira vizinha); An­
tónio Manuel de Jesus Farínhó
(médico); e Cândido Graça Matias

(irmão do doente) representaram
a seguir o «Auto do Curandeiro»,
em que puseram quanto lhes foI

possível de síncerídade e convic­
ção. Conhecíamos a peça da sua re,

lativamente recente exibição pelos
alunos da Escola Industrial e oo­
mercíal de Vila Real de Santo An­

tónio, com excelente encenação do

respectívo director sr, dr. José de

Campos Coroa, tendo-nos o bom
trabalho agora executado pelos es­

tudantes de Estoi, confirmado ail

suas reais qualidades de aproveita­
mento cénico.
No começo da segunda parte, foi

lida pelo dr. Amílcar Quaresma a

«Vida romanceada de António

Aleixo», composição em versos 'do
dr. Joaquim de Magalhães, a quem
se deve a divulgação d� grande
parte da obra do poeta, e um gru­
po de «jograis» composto por Ma­
ria Julieta Barriga, Maria Zulmira

Gaziba, Teresa Maria Gonçalves,
Maria do Carmo Canada, Maria da

Conceição do Carmo Silva, Joaquim

Aleixo, António Farinhó, Virgilio
Rodrigues, Francisco José. Neto e

Cândido Matias, disse, com expres­
são as melhores quadras de Aleixo.
Á terceira parte do festival foi

preenchida com o «Auto da Vida
e da Morte», repre-sentado pela
segunda vez nesta sua primeira en­

cenação, o que lhe transmitia espe­
cial Interesse. Cândido Graça Ma­

tias, em «mordomo»; Joaquim Alei­

xo, em «vida fútil»; Bonífâcío Lei­
ria Viegas, em «morte»; Francísco
Joséde Sousa Neto (tempo) e Vir­

gilio Quintas Rodrigues (vida útil),
.deram-lhe o melhor do seu saber,
oferecendo bons momentos de tea­
tro num género e com um texto

particularmente difíceis.
Viveu-se, em suma, pela obra de

um poeta que devagar mas com se­

gurança vai firmando o valor da­
sua mensagem, uma bela jornada
de cultura e de teatro, que não nos

importaríamos de rever e pela qual
felicitamos o dr, Amílcar Quares­
ma e os seus colaboradores.
A parte técnica esteva a cargo

de Vítor Tavares (caracterização);
José António Gago Paula Brito

(ponto) : Antónío Agostinho Men­

donça (contra-regra); Francisco
José F. Quaresma de Almeida

(aderecista); Domingos Manuel
Rodrigues e Armando Bispo Nunes
(electricistas); e Bonifácío : Leiria

Viegas e Joaquim Pedro ¥ansinho
(carpinteiros) .

rHHHLlHHIHHHIII_'_'_'rI_'rI_'rlrI_'rI,rlrlIL

Estove no Algarve um

importante industrial alemão
Em gozo de férias deslocou-se ao Al­

garve, havendo permanecido em Monte
Gordo, o sr. Hermann Schluter, indus­
trial e presidente da Liga Central das
Federações dos Industriais de Panifi­
cação da Alemanha Ocidental. Naquela
praía recebeu a visita do sr. capitão
Rafael Pedro Pereira, presidente do
Grémio dos Industriais de Panificação
deste distrito. Visitou depois, em Faro,
a sede deste organismo. onde foi CUIIlr

primentado pela respectiva direccão.
Houve pormenoriza!la troca de im­

pressões sobre os problemas da indús­
tria da panificação nos dois paises, se­

guindo-se uma visita a algumas uniqa­
des industriais panificadoras, que me­

receram a melhor referência ao visir
tante
O sr. Hermann Schluter convidou a.

direcção do Grémio dos Industriais de
I:'anificação a visitar Berlim, por oca­
sião do próximo Congresso de Paniti­
cacão.

Caffs -lV'ontarroio
PORTO

- Caffs
Uma organização ao serviço do... Bom Ce".

Excelente Lote Chávena
Se prefere bom, escolha ... MOHTARROIO.'

Ag.nte Distribuidor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
,Le¡alé - Telefone :IPortimão - Telelone 123

M·e.FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.as a visitarem o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, 34, Faro - Tel. 24313 - Rãdio Televisão

Ruparações em todas as marcas.

cem mil escudos ; João FoIque
e Brito e José Gomes Cumbre­
ra, em comum e partes iguais,
uma quota de cento e dez mil
escudos; Sérgio Filipe Mar­
ques Bat i s ta, Francisco

Aguileira Cardoso, Joaquim
Palma do Õ e Pedro Martins
Socorro, cada um deles uma

quota de cinco mil escudos;
e Dr, Ivo Neto Madeira Nõ­
bre" uma quota de duzentos
mil escudos.

Está conforme e destina-se
a publicação.
Castro Marim, um de Outu­

bro de mil novecentos e ses­

senta e oito.

o Ajudante do Cartório
em exercício,

Manuel Marçal de Sousa

os C. l Te NO ALGARVE
A seu pedido, foi transferida da Di­

recção dos Serviços Financeiros para a
CTF d.e Tavira a sr." D. Maria de Lur­
des dos Santos, telefonista de 2." clas·
se, tendo sido exonerada, também a seu

pedido, a sr." D. Clementina de Morais
Faria Vieira de Sousa, operadora de
reserva, colocada no centro de agrupa­
mento de reserva continua da C-TF' de
Albufeira.
- Por convéniência de serviço, foi

transferido da rede de Tavira para Vila
Real de Santo António, o sr. Leonel
Marques da Conceicão, instalador de
2." classe.

Empregada
de

-

escritório
Precisa-se com conhecimen­

to de dactilografia e contas
correntes. Resposta manuscri­
ta a João A. I. Andrade, Rua
do Mouzinho de Albuquerque,
25 - FARO - Telef. 22234.

Localização dos bancos Cartas à Redacção
de peixe graças aos

s a t é I i t e s falla �e «eJPírito �eIPortivo»
Um satélite especial poderá ajudar

os ·pescadores a localizar o peixe nos

-oceanos,
A nova publtcação da FAO (Organiza­

cão das Nações Unidas para a Alimen­

tacão e Agricultura), intitulada cCon­

ferência sobre os navios de ínvestíga­
ção: 2», lança esta ideia. O trabalho
é urna compílação dos relatórios cíentí­

ficos que foram apresentados em Maio

de 1968 na ocasião da 2." Conferência
Técnica da FAO sobre os navios de in­

vestígação, em Seattle, nos E. Unidos.
O sr. M. Maughan, investigador ame­

ricano especializado nos engenhos espa­

ciais, fazia notar num dos relatórios
que o avião é jA utilizado para determi­
nar a posícão exacta dos bancos de

peixe. Acrescentava que um satélite
realizaria ainda melhor este trabalho.
Os engenhos do espaço, esclãrecia, en­

centram-se em órbita acima dos ocea­

nos três quartas partes de tempo sem

serem plenamente utilizados.
Dotados de um equipamento electrõ­

níco e fotográfico para a detecção dos
bancos de peixe, os satélites poderiam
fazer chegar, no alto mar, este tipo de
ínformacão aos barcos de pesca que te­
riam na borda urna ecaíxa negra» recep­

tora, relativamente barata. As informa..
cees poderiam também ser analisadas

por um centro de previsões de peixe
que faria parte de urna rede mundial
das pescas e que poderia' concentrar o

dispositivo de observação de um satéli­
te sobre .as zonas que tivessem inte-

resse.
_ ,

cA utilizacão dos ,satélites para a in­

vestigacão do peixe estimularia certa-·
mente a ímagfnação dos homens de ciên­
cia, especializadog nos problemas do
mar» concluiu o sr. Maughan.

Do lir Ant6n�0 José da Encarnaç(fo

Ser6dio: reoebemos a seguinte corta:
-c,

Albufeira, 1 de Outubro de 1968

Sr. director,

A fim de praticar desporto de com­

petição, e acedendo a convite de um

grupo desportivo de Pêra, um grupo
de rapazes de Albufeira deslocou-se, no
domingo, dia 29, àquela povoação do

concelho de Silves, para disputar um

desafio de futebol, com a promessa de

passagens pagas e <mais alguma coí-
sa ... ».
Chegados que foram ao intervalo, re­

solveram os rapazes de Albufeira abre­
viar o jogo, dado que, se se cumprisse
o tempo regulamentar, não teriam

transporte para o regresso.
Como resposta, prometeram-lhes 08

de Pêra que lhes arranjariam um auto­

móvel que os transportasse a Albufeira,
pelo que poderiam cumprir o' tempo
total de jogo.
E assim foi. O Jose cumpriu-se. Mas,

onde estava o transporte? Ninguém se

importou, com tal. No final do encon­

tro, os reaponsâveís pela equipa de

Pêra - os que haviam tomado o com­

promisso do transporte - desaparece­
ram, ninguém mais lhes pondo a vista
em cima.
Resultado: os rapazes de Albufeira ti­

veram que voltar a pé!
Será isto desporto?
Pedindo desculpa pelo precioso tem­

PO que lhe venho roubar e agradecendo
antecipadamente a colaboração de V. na

dívulgação da minha carta, através do

jornal que tão proficientemente dirige,
subscrevo-me com os meus mais res­

peitosos cumprimentos.

Ant6nio José da Encarnaç{jo Ber(Jd{o

Centro dc S�údc
Mcntal doc Faro ALUGA-SE

1. o andar, mobilado, cow

elneo aliJlloâlhadas e dois
quartes. de banho, esquen.:
tador, frigorífico, IOiio a

gás, etc" aluga ..stl:! DQ8 meses
de Outubro al se¡UinteB, em
a.njunto ou separados, em
Vila Real de Santo António,
Dirigir a este Jornal ae n,"
8920.

Encontram-se abertas ins­
crições para admissão de cria­
das no Centro de Saúde Men­
tal de Faro.
Idade 18 aos 35 anos com

instrução primária.
Informa-se na Secretaria do

Centro - Rua Miguel Bom­
barda, n." 33 em FARO.

FIOS PARA TRICOT
"!,, ,..��'o 9ÂPOSO

A casa que mata sortido tem em floa para tricot e crochet,
Naclonata e Eatrange1ro8 venda directa ao público ao preço da
Fábrtca. _

Escocesa liaa e mescla desde 14,0$00 e Robnon a 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon, Ráf1a8, Rubia, etc.

Damoa uma caderneta de B6nua. vAlias. em tod,wi aa compr�.

Ã. NI;TO R.PO·�O,
Praça dOlI BeetaaradOl'fJll, 11-1.0 Dt.· (Juuto • l!lst. do Iletro­

poUtaBo).

BOLACHAS

'Iriu.n:fo'
Á,GUA E SAL
MARIA
CORíNTIA
NAZARETH­
RICH TEA

PETIT SEURRE
CREAM CRACKER

A QUALIDADE
JUSTIFICA A FAMA

Painéis para apanha-de azeitona e frutos
a TÊXTIL M. GUERNER, S. l. R. L.• Gulpilhares - Vila Nova de Gaia
IDforma que já t.m à veDda DOI eltabeleclmeDtol abaixo
iadicadol, 01 B8UI famolol palaéil em polietlleDo. para:
apaDha de azeiteDaa e frutol:

A. S. LABISA - Albufeira
MANUEL DI SOUSA LOPES - Louli
CARRAJOtA RAMOS - MelliDel
JOSÉ ROQUE PATROCÍNIO - Faro

JO�O MIGUEL DA CONCEIÇÃO SILVA - CODceição de Tavira:
VIUVA DE AGOSTINHO GUERREIRO CANDEIAS - MartiDlongo

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

VendelTl-se

.

� TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora ID . r."":'>t�DEPOSITOS-FARO telef, 23669-TAVIRA,telef, 264-LAGOS telef, 287 t�.r\,
PORTIMÃO·telef 148 -ALMANCll,telef, 34-MESSINES,telet8e89 .�.

. DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'
£STA!lELr:CIMENTOSTeÓFILO FONTAINHAS NETOcOMi£RCIO E rNOU.UI.IA. S.A.A.L.
TELEX 0L6aI • TEL£G. 110' • TEL£f.• E '9 • CAIXA I'OSTAl I $. I. d. MESSINE$ • ALGA VE •

"II11_'II.f.f.f.f.fll"""".f",""'''II''rI.fll.fll'''II'II''.f.f.frl'''II'''''''HH''''''''H'"'''H'''''

S'I LV ES
VtSTA

�

A

Perlpécl'as nos comboios
Quantas '12'l'1.8Í1JIi e âeeeios serão tra'l'1.8-

portados nao sõmente nas oartas palitas
no mar�o do correio, mas também no

peito ão« pasliageiros d08 oombows dp
Algarve que O'I'UZam na estoçao âe
Tunes'
Mil resposta« e perguntas serÍIJ ne­

ce8sário lançar a08 que ohegam no rá­

pido e aOIi que partem na automotora,
cruzando de oeste para teste, de barla­
vento para sotIJVento e vice-verlia. Tu­
nes n6 de derivação; é estaçãc oosmo­
palita e por veeee OO'l'1.8egue captar as

nossa8 atenções. Há oenas comoventes,
há epi86dios hilarianteli, há, enfim, de
tudo um pouco para os paladareli mais
diver808 e e8peoialmente para quem
vá munido de uma folha de papel e de
um lápis.
Quem se oOloque em p08iç{jo frontal,

predisp08to à observação, sempre en­

oontra matéria-prima para, compraeer-ee
8em carácter de intromili8ao, bem en­

tendido Em .Tunes, chora-se, ri-8e ba­
rafueta-se atrapalha-se e gesticu(a-lie,
em manifê8tação de oomoleæos difíoei8
de ooordenar. MIJ8 tudo iliso é vida e

emoç{jo que nos alimenta e desperta.

'EiIi-nós ante outro oomboio que parte.
A pas8ag-eira liolitária que tomouf aquiesta oomposiçao, vai lientar-s_e ao lado
de um oavalheiro oomunicativo oom o

qual entabula oonver8a. Em breve tor­
nam-lie oonheoid08. Na gare, passeia
uma jovem loira que fora morena na

última semana. Ao ser assediada por um
D. João improviliado, elit�a e diz-lhe:
- O oavalheiro sabe por Malia oom

quem está falando' Repare que hoje é
8ábado e eu aOIi 8ábadoli 000 paliSO oar-

t{jo, peroebeu'
-

- Percebo, Maril6oali, esperar-te-ei
na 8egunda-feira.
- Onde julgará encontrar-n¡.e1
- Na traveslia da Oœig,enação, está

bem'
- I'l'1.8olente!
O oomboio parte e ele fica faz.endo

oaretas. Enfim, amigos velh08, pelos
vilitos. Enquanto a oarruagem, se afas­
ta, ela à janela, bota-lhe por sua vez

a língua de fora, oomo despedida, ,o
que faz oom que ele murmure por· en­
tre denteli: - «Bem te oonheço, minha
cara linda!».

.

Surge fitnalmente o ,oomboio para La­
g08 composto pelas tr�s últimas oarrua­
g,enS do rápido Lisboa-Algarve, POi8 as

da frente continuam para Vila Real de
Banto Ant6nio. Há moment08 de agita­
çã£.. pr6pri08 d08 finscde-liemrma.

.

:.t'omo um lugar na 3.· oarruagem, ao

lado de gentil pasliageira que, revelan­
do boa dispo:¡iç/lo, estabeleoe amena
oonverlia que dir-lie-ia entrar nos do­
mínios da intimidade. Narrou-me, entlJo
um diálogo que momentos antes 'tivera
oom um ferroviário e que passo a tran8-
CTe1>er: '

, Ela - Pode informar-me, por favor,
se ainda falta muito para chegar a Por­
timão'
Ele - Falta liÓ ano e meio. '

Ela - Ano e meio' NlJo compreendo.
Ele - Quero dizer que faltam apenali

seis e8taçõ,es •• �

Apeei-me em Silves, enquanto ela 8e­

guia para PortimU.o.
AUGUSTO JOAQUIM DA. SILVA

Vende-se
Casa junto ao Mercado, em

Vila Real de Santo António,
ao canto da R. Aveiro com a

R. Cândido dos Reis. Tratar
R. Aveiro, n,O 42 - Vila Real
de Santo António.

Disputa-se amanhã o

II Concurso Internacio­
nal de Pesca Desportiva
na Costa do Algarve

(Co-nclus/Jo dá 1.- pdD'fWo)

cuja riqueza piscícola é bem eonhe­
cída, desde hã muito vem 'sendo
zona preferida para alguns cam­

peões de nomeada, que dela têm
feito positiva propaganda' para o

Algarve. ,

Admite-se como provável a par­
tíeípação de concorrentes ingleses,
espanhóis, franceses e portugue­
-ses e tudo leva a crer que este con­

curso se transformará em breve
numa das mais importantes provas.
peninsulares. Com o Clube dos
Amadores de Pesca de Faro cola­
boram o Clube de Vela de Lagos,
o Portimonense, o Imortal de Albu­
feira e o Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão. Ontem, além da

distribuição dos concorrentes pelas
unidades hotéléiras, que proporcio­
naram desconto-s especiais, num

espírito de colaboração. que nos

apraz registar, houve o leilão das
canas e sorteio do,s pesqueirós.
Hoje efectua-se em Albufeira, na

Colónia de Férias Dr. Teotónio Pe­
-

reira, da F. N. A. T., um almoço de
confraternização de todos Os ins­
critos.
Amanhã, O concurso inicia-se às

7 e 30, numa ãrea que vai desde
a Ponta da Atalaia até ao Ta­
buleiro da Arroação, ao Norte
do Cabo de São Vicente. A pro­
va termi�a às 14 horas, efec­
tuando-se uma hora depois a pesa­
gem do peixe' capturado, que serã
oferecido a instituições de benefi­
cência. Às 22 horas decorrerã
no salão nobre da Junta Distrital
a distribuição dos prép¡ios, acto a

que preside o chefe do Distrito.

A. Leite Marreiros
VIBUKGU.O GIlaAL

Sradolda �II Hllpitais [i,is di LiI�DI

Consultas diárils a partir das
15 boras, excepto lOS sábados
OONSULTOBIO :

RUI Sirpa Plntl, n.o 23-1.8• FARO

TIILIP.. { COD."lIórl. 22013
•••Idl.cla 22'"

Vende�se, 'no Bairro do Matadou­
ro (próximo da Taberna Currito)
em Vila Real de Santo António.
Dirigir a Manuel José Faustino,

Av. Projectada, � mesma vila.

PREDIOS

¡Por motivo de retirada, um na Rua Fili­

,pe Alistão, composto de comércio no

,r/c; 1.° e 2.° andares. Outro na Rua da
Madalena composto de armazéns e 1.°
andar. Informa neste último no n.O 25.

em Faro
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motores scooters
, motociclos

PEÇAS E ACESSÓRIOS

LAGOS - Vem de toase o nosso grito
«todos por um e um por todos:" mas

porque os maiores continuam em gran­
de parte alheados dos pequenos, até no

respeitante às festividades mais queri­
das do povo, os resultados são pràtíca­
mente nulos.
Recentemente, a propósito das festas

na Luz, referimos que cclero nobreza e

povos têm de formar um só bloco para
algo se conseguir a bem da causa

lOmum
Agorá, relativamente às festas em

honra da Senhora da Piedade, em La­

gos" as mais tradicionais e queridas do
povo, temos razão para reforçar a nota.
Em tempos distantes, em que os marl­
timos com a sua igreja do Compromis­
so se uniam ao clero e nobreza, tais
festividades atingiram brilho invulgar,
chamando a LagOS multa gente. Depois,
os industrials de conservas de peixe,
tomaram com o clero o compromisso
de em cada ano ser um a custear as

despesas da resta, O povo deixou pràti­
camente de marcar posição, os indus­
triais começaram a esquivar-se, e aa

festas nos últimos $I1OS salvo as que
foram assinaladas' por cortejo marlti­

mo, perderam muito em relação aos

tempos idos. Este ano, limitaram-se 8.
missa solene e procissão .qua mareou

por meditações durante o percurso às

quais ilustre orador deu relevo digno
do registo. Pensando que no mesmo dia
decorreram na povoação da Guia festas
que mereceram ser focadas pela R. T.
P. e ainda nos reparos do povo que a

. pouco e pouco vê apagar-se a chama
que .lhe pode iluminar o espirito, julga­
mos chegada a hora de pensarmos em

comissões constituidas por elementos de

cclero, povo e nobreza», para organiza­
ção .de festividades religiosas ou cívícas,
que resultem a contento geral OU pelo
menos dignas de uma cidade como La­

gos, berço de heróis e santos, cujos fei­
-tos e virtudes a História conta.

A VIDA AO AR LIVRE, FONTE DE
RIQUEZA ESPIRITUAL - Talvez pelas
facilidades que se vêm acentuando em

construções adaptáveis aos turistas, de
avultados recursos. contra as dificulda­
des das que importam para receber os

de menos recursos, chegamos a duvidar
do progresso espiritual sem o qual se
torna impossivel a fraternidade que
Cristo pregou.
A vida ao ar livre onde se possIbili­

te o convivio de pretos e brancos, re­

ligiosos e ateu!!,. poderosos e humildes,
é em nosso modesto entender, o melhor
meio de alcançarmos coisa que se apro­
veite no sentido do progresso social.
Mas o que se faz presentemente para

alcançarmos tal objectivo'?

CASAL

Em ,todo o País dlo-Iha' a melhor garantia

Fábrica

TURALGARVE
LOULÉ89, Praça d,a Repdbllca, 100

Pass lIons • Vistos· Passaportes· ExcursDas
SEGUROS EM roDOS os RAMOS

AUTOMÚVElS.DEALUGUER SI CONDUfOa--

VInda • reserva da

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SSlIYlÇO NACIONAL I INTERNACIONAL

A�CIA CD AUlÓRlZADA

EmLarque, rápido, para Alric«

*:.rfjRif6ŒfRñl=..�G&"CI. A& Tu.nMO ALG••••

LOULE'
TELEF.193

em AVE'IRO

Em Lagos, como aa Luz, .por falta de umao as

festividades não resultam como seria para desejar
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Publicações

Cristina

Orande organização têxtil pede
agente, bem relacionado
retalho de vendas de fios para
Provincia do Algarve. ·Só interes­
sa pessoa. conhecedora do ramo

com facilidades de deslocação.
.

Respostas ao apartado N» 17
Covilhã.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

Val����G�!;iga Trespassa-se

Poesia obrigada a «motos»

Vrrumm! ..•
VrrummJ •.•
Vrrumml .••
Vrrumml ...

Eueeta
Branca noiva do mar -

Ohaminés, açoteias, mirante8;
Areias fina8
Ohamariz de turistas -

Que fogem espavorid08
Pelo e8cape ensurdecedor,
Da8 bicicZetas a motor
Vrrumm! ..

,

FU8eta
Terra de pe8cadores;
Gladiadore8 do oceano.
Gente boa, gente simpZes -

Sujeita a suj,evtos
Que fazem das ruas
Pistas de corridas sUas
Vrrumml ••.

FU8eta
Onde estão as autoridades
Oapaze8 de mandar prender,
E fazer tremer -
Os energúmenos
Que und.Mn pela localidade
Em louca velocidade' l

Vrrumm! ...

Fuset"
A' de quem tem forças vivas
Que nao tem forças
Para terminar com o desacato,
Os ruido. e aparato,
De tanta motoretal
Pobre FUMeta
V�mml .••

. REIS D'ANDRADE

80 rro C 0=0 ui O 8� U e
Vende-se barata e em bom

estado, por motivo de substi­

tuíção. Pode ser vista todos
os dias no Jardim. Público em

Tavira.
Trata: Manuel Martins Dias

- TAVIRA.

ALGOZ

com o

Aumentam as construções de luxo,
e as que podem servir as classes médias
se não diminuem pouco menos, e quan�
to ao que possa interessar para os que
preferem a Vida ao ar livre tudo assu­
me carácter catastrófico talvez porque
desejamos mostrar condições superio­
res às que o nosso nivel de vida permi­
te. Proporcionar em todas as localida­
des meios de acomodação consoante as

condições dos que as preferem, afigura­
-se-nos o melhor meio de fazer turismo
e assim ousamos defender que tudo sé
encaminhe para. conseguírmos tal desi­
derato.

UM OFICIAL )UDICO ULTRAMA­
RINO QUE FAZ SACERDOCIO DA
PROFISSÃO - Lagos está de parabéns
pela presença do oficial médico ultrama­
rino sr, Ibraimo Maullde, que a avaliar
pela oferta desinteressada dos seus ser­
viços ao Hospital da Misericórdia de
Lagos, é dos que fazem sacerdócio da
profissll.o. Militando no C. I. -C. A. 6,
acudiu a uma chamada de urgência com
tal prontidão e solicitude, que no dizer
dos que acompanharam de perto o sinis­
,trado a que assistiu, salvou uma vida,
honrando assim o Exército e a Medicina.
Já o felicitámos pessoalmente pelo

seu generoso gesto, mas porque julga­
mos nosso dever tornar públicos os
actos de humanismo como o presenté,
que nos perdoe se com tal lhe ferirmos a

modéstia, bem revelada na brevissima
troca de impressões que mantivemos.

JUR�MENTO DE BANDEIRA-Pres­
taram Juramento em 27 de Setembro os
recrutas do l.· subturno da 3.' E. R/68
do C, I, C, A. 6. Em breve alocução,
o sr., aspirante Lopes disse de 'quanto
contrtbut o esforço dos militares para
ll?ant,ermos a integridade dos nossos ter­
r itõrtos ultramarínos,
As provas de perIcia automóvel e gi­

nástica aplicada fugindo ao usual des­
pertaram atenção digna de registo' pelo
que relícítamoa instrutores e recrutas,
pols se. uns primaram por instruir ou­
tros primaram por aproveitar, com van­
tagem para o bom desempenho das mls­
s?es que possam vir a ser.lhes con­
fIadas.

ESCRITÓRIOS
\

F A R O VILA HEAL STO, ANTÓNIO

Rua Conselheiro Bim, 91
Telefone 24583

Rua Matias Sanches, 5

(Consullas aDS sábados)

a

e

FOCO
Os novos horários da C. P•.

No dia l deste mês, começou a vi­

gorar um novo horário da C. P., mas

o que principalmente nos Interessá é o

referente ao ramal de Lagos. As alte­
rações que agora se verificaram eram

já esperadas pois, como é do conheci­
mento público, surgiram imensas re­

clamações quando, em Junho, entrou a

vigorar um horário cujos beneficiários
se podiam contar pelos dedos. .

A incompatibilidade entre os horários
dos comboios e as ocupações dos por­
tadores de bilhetes de tipo epasse»,

forçou, como se impunha, a C. P, a

tornar 'uma resolução que, quanto a

mim. deveria ter sido quase imediata,
Finalmente surgiu mais uma modifica­
ção que, na verdade, ainda nos parece
insuficiente.
Multos dos nossos prezados leitores

ainda devem estar recordados do breve
apontamento que .ínserímos neste sema­

nário em Junho último, sobre as ano­

malias e transtornos que causava o ho­
rário então em vigor, aos estudantes
que frequentam a Escoia Comercial e

Industrial de Silves Nesse artigo frisá­
mos a necessidade 'de uma automotora
que fizeSse escala em Algoz, por volta
das 7 e 46, Se ainda se recordam tam­
bém sugerimos que a automotora' então
a' circular por volta das 8 e 1� passasse
para a hora antes indicada. .!!ista auto­
motora não só serviria os estudantes
que se deslocam para Silves, como os

que frequentam o Liceu de Portimão.
No entanto, o que mais nos choca é o

facto de não se ter ido ao encontro das
aspirações e necessidades dos estudan­
tes da nossa povoação e das outras que
se encontram ao longo do percurso,
Após as reclamações feitas, era crIveI
que a C. P, estudasse maduramente e,
por todos os meios ao .seu alcance, pro­
curasse solucionar um assunto tão de­
batido, delicado e de tanto interesse.
O que ninguém esperava era que a C. P,
nos viesse ofertar um horário que não
satisfaz gregos nem troianos inconve­

níente, pelo menos, no que respeita à
prrmeira parte do dia
Sinceramente, a C. p. não procedeu

do melhor modo. Não pode nem deve
estar isenta de criticas e mais porque
nos dá a impressão que a nossa Pro­
vincia se encontra na posição de sua
enteada. Impunha-se-Ihe o dever de
consultar o público sobre as suas con­

veniê�cias e anseios. É certo que não
poderla satisfazer a todos, mas desde
q!-1e fosse de encontro à grande maio­
ria, já seria_ considerado um grande
passo. Mas nao, a C. p. procura servir
não se sabe a quem e resolve o proble-.
ma a seu modo e. pronto, o caso ficou
arrumado.

Maria Terasa Cortez Tomé
Albano Tomé
R A lOS x

cA PROPRIEDADE URBANA:. - Re­
cebemos on.· 172, de Setembro, deste
boletim da Associação Lisbonense de
Proprietários, de que é director e edi­
tor o sr. João Afonl!lo Corte Real. Como
de costume, insere valiosa colaboração
e noticiário da especialidade.

«CORREIOS E TELECOMUNICA­
ÇõES:. - Está publicado o n.» 6 desta
excelente' revista editada pelos Servi.­
cos -Culturaís dos C. T. T. e de que
é director o sr, Francisco do Vale Gui­
marães. Com aprimorado aspecto grá­
fico apresenta colaboração de muito
interesse.

«NOTtcIAS C'U'LTURAIS, DA ALE­
MANHA:F- O número de Setembro in­
clui elucídatívo noticiário sobre Música

ópera, Belas Art�s, Literatura, Teatro,
Cínema-F'oto-Rádlo-T'elevlsão, Ciência,
Vida Académica, Yida Religiosa e Edu-
cação.

'

«AUTORES» - On.· 41 de «Autores»
boletim trimestral da Sociedade de Es�
critores e Compositores Teatrais Por­
tugueses, dirigido pelo dr. LuIs de Oli­
veira Guimarães tem bom aspecto grá­
fico e Insere além das secções normais
sugestiva cofaboração de Ramalho Orti:
gão, Júlio Dantas, Joracy Camargo,
Luis Cajão e Frederico de Brito.

de laranja e de ananás

Todos os dias, excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
I•• D. Carlo. I, 60 - TIIIf, 1183 - pOITlM4a

CROL

LARANJITA v.

se recomendam

Portimão

J.PIMENTA, S.A.R.L.-

.

Duas espeelalídades que

Indústrias

L�[AI� DA� n�UA� PR�PKIE�ADU

AD�are! �e l a 1 � �iviIÕe! anóálfa"is
Centro cla Amaclor. - Venda Hova­

,Rebol.lra - Pa.ço "'Arcos - P.recl.­

Alapraia - S. Joio do. Estoril"

TEM 155 CONTOS? ••

Aplique as suas economlllli na

nosso, que 6 a vos.. .rganlzaçlo e

obntr6 rencllmentos de 8 %, n. compr.
cie apartamentos mobilados.

ARMA.ZÉNS

1M LISBOA

EM QU'ILUZ

EM RIBOLEIRA

'EaCF:tITóBloa
Rua do Conde de Redondo, 53, �.o Esq. - Tel. � 58 �3 - � 78 43

Rua de D. Maria 1,30 - Tel. 952021 - 95 20 22

AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE - Tel. 933670

Grancles 6r.as para v.nd. � .Iugu.r

Estabelecimentos com.rclals no Cen­

tro da .Amaclor. e n. R.bol.lr••

Vencia. aluguer
.endlmento at6 9 %

No que respeita às primeiras doze
horas, ou melhor ao periodo entre as

7 e 9 horas, estamos muito mal servi­
dos pelo únICO transporte colectivo que
podemos utilizar. Agora já nada há a

fazer e somente nos resta esperar uma
remodelação que possa surgir daquí a

uns tempos. Paciência e cara alegre...

ZJIJ DO MOINHO

Abertura de aulas
na Escola Técnica
de Tavir,a

ANDARES EM FARO

As férias acabaram. Chegou o pri­
meiro de Outubro e com ele o reinicio
de pesadas responsabilidades escolares
para a juventude. Essa reentrada em

actívídade foi condignamente comemo­

rada em Tavira, na Escola Técnica, onde
se realizou uma sessão solene, a que

presidiu o sr, dr. Jorge Augusto Cor­

reia, presidente da Câmara Municipal,
que representava o governador civil do

Distrito. Ladeavam-no os srs, Raul de

Blvar Weinholtz, presidente da Junta

Distrital, dr. Augusto de Gamboa Leí­

tão, director da Escola, dr. António

LuIs de Figueiredo Vasco, juiz da co­

marca, tenente-coronel José Alves Pe­

reira, director do C.· I. S. M. I., rev.

Jacinto Rosa, professor da Escola e

Francisco Domingues da Encarnação

Martins, vice-presidente do MunicIpio.
O ginásio estava repleto de alunos,

encarregados de educação, corpo docen­

te, vendo-se ainda, entre a assistência,
diversas entidades locais e representan­
tes da Imprensa diária. e regional.
O dr. Gamboa Leitão', falando em pú­

blico pela primeira vez depois da sua

nomeação como director da Escoia, cum­
primentou os presentes, tendo para os

alunos palavras de muito carinho.
A lição inaugural esteve a cargo da

sr.· dr.· Maria Aurora Bagarrll.o, que
dissertou sobre cA matemática moder­

na e a sua aplicação no Ensino Técni-
.

cos, tema que, muito bem apresentado,
interessou vivamente a assistência

O dr, Jorge Correia encerrou a' ses­
são, congratulando-se pela tradição que
felizmente se reatava. Depois de algu­
mas considerações sobre o interesse da
Escola para & cidade, fez o elogio do
novo director, lembrando que exercera

com proficiência as suas funções em

Estremoz e afirmando que, por tão exce­

lentes provas demonstradas, a direcção
da Escola Técnica de Tavira não pode-
,ria estar melhor entregue. - M. H.

Só trato eom o. próprio. intere••ado••
Dou facilidade. de pa'amento. Bem .itaa­
do•• Re.posta ao Apartado 101-FARO.

- VENDEM-SE

A Pensão Félix, em Vila Real
de Santo António, optimamente
situada e com 25 anos de funda­
da; motivo doença dos proprietá­
rios.

Respostas no mesmo local.

Refri�eronte8 P08teurilO�08 �e frutos

Dlatrlbuldarll exclusi, .. no Algarve e Salu Aient8)o-
UTABEUCIAUHTOS nOmo FONTAINHAS METO

Caixa Post., 1 - t,'.•• 88 - S. B. Melllnll
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ACTUALICACES

D E S P·O RT IVAS
Reabrem as classes de

ginástica do Clube Náutico
do Guadiana

B oT E LF u
Comentário de JOA.O LEAL

Uma bela e merecida
vitória

Começa alDanLã a

¡ a DivisÃo Nacional
Foi um dos «casos» da jornada, esta

oportuna e justa vitória do Portimo­
nense no Campo do Pragal, Assunto fa­

lado não apenas pelo êxrto de Pmho,
ao marcar dois golos no campo adver­
sário mas porque o triunfo dos barla­
ventinos foi o único obtido por uma

equipa visitante.
Com o vento soprando a favor, o Air

mada acelerou nos minutos iniciais, pro­
curando o golo ou golos que o tranquí­
lizassem. Mas os algarvios, conscientes
e apegados à luta, multiplicando-se
em esforços suportaram essa avalancha
inconsequente, cujo fim teria índubí­
tàvelmente que surgir. E com ele vero

o equilíbrio e mais tarde o predomi­
nio da turma mais esclarecida e que
com maior consciência procurou a con­

secução dos seus objectivos. Na defesa,
Rebelo impunha a toada e neutralízava
as investidas dos dianteiros almaden­
ses No meio campo Luz voltou a bri­
lhar e a desenvolver' os "lances que per­
mitiram ao sector dianteiro fazer perigar
em múltiplas ocasiões as balizas con­

fiadas a Costa.
Obtiveram os algarvios quatro golos

(dois doff quais o sr. Mário Vidreiro
invalidou por foras-de-jogo) e regressa­
ram com uma vitória que outro dono,
com justiça não deveria conhecer.
E:sta vitória permitiu ao Portimonense

cclocars-se no trio que segue com um

ponto de diferença dos guias Barrei­
rense e «Os Leões».
Amanhã a equipa de Portimão de­

fronta na' cidade da Rocha o Lusitano
de Évora. Vaticina-se a vitória dos
locais que não deixarão perder o ense­

jo de' oferecer aos seus adeptos a ima- .

gem da melhoria de forma que a equi­
pa vem conhecendo.
Formações do encontro de domingo:
Almada - Costa; Rebelo, J'oão (Leal),

Alves e Loureiro (Durão); Garoa e

Franklin; Moreira, Fernando, 'Horta e

Favas.
Portimonense - Daniel (Semedo);

Benedito, Rebelo
.... !lélio e Cabrita; AJ:.r

químíní¿ e Luz; J:Ul.mos, C. Pereira, PI­
nho e Pacheco.
Ao intervalo O-O.
Os golos foram obtidos por Pinho aos

3 e 10 minutos da segunda parte.

Seis de Outubro, amanhã, domingo!
E o grande dia chegou. Finalmente, vat
iniciar-se a longa maratona para os

clubes algarvios participantes no Na­
cional da 3." Divisão! E ao longo de
muitos domíngos o Algarve, todo o Al­
garve vai segui:!: a par e passo o com­

portamento do Lusitano, do Olhanense,
do Faro e Benfica e do Farense. Zona
dura e dificil cuja extensão abrange
quase todo o' Pais aquémrTejo, e em

que estão agrupadas algumas das mais
cotadas equipas, antevemos decorrerá
com o maior interesse e o mais anima­
do despique, em que se espera as for­
mações algarvias' detenham preponde­
rãncía,
Que irão fazer -as equipas orientadas

por Vieirinha (Farense), Ruperta G¡¡,r­
cia (Olhanense) Alberto Trindade (Fa­
ro e Benfica) e Suarez (Lusitano)? Uma

incógnita, por ora, mas em todos há por
certo o factor comum, de lutarem com

entusiasmo e denodo por 'uma promo­
ção ou uma posição classificativa con­

digna. Que sejam bem suced idos, pelo
desporto algarvio e por uma maior va­

lorização do futebol regional são os

votos do Jornal do Algarve.
A jornada inaugural engloba três en­

contros disputados na nossa Provincia.
Só, o Faro e Benfica vai actuar além­
-Vascão defrontando em Montemor o

União Sport. O prélío apresenta-se di­
fícil para os «encarnados» da capita al­
garvia. Em Vila. ,Real de Santo António,
Olhão e Faro esperam-se vitórias das
equipas locais mas aos tusítanístas par
rece-nos estar'reservado o quinhão mais
fícil para os «encarnados» da capital al­
da eivado pela experiência que a 2." Di­
visão em anos consecutivos lhe for­
neceu.

IV CORcarso de Pesca' de Mar
A Casa do Pessoal do Rádio Clube

Português realiza no dia 20 deste mês,
o IV Concurso de Pesca Desportiva de
Mar na zona compreendida entre o

Fort-e de S Julião da Barra (Carcave­
los) e os Cinzentos (a norte da Praia do
Guincho).

'

Nesta prova, que está a despertar
grande interesse no meio da pesca des­
portiva, serão disputados valiosos pré­
mios.

Cla.sificação

1.oS Barreirense e «Os Leões», 6 pon­
tos; '3.os, Portimonense, Sesimbra e

Torriense, 5; 6.os, Montijo, Peniche, LUr
sítano e Seixal, 4; 10.os, Almada, Orien­
tal e Sintrense, 3; 13. os, Almada e Luso,
2 pontos.

.

..

XAOREZ. '

TorReio lio Glória Fatebol Cl.be

RESULTAJ)O DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Almada, O - Portimonense, 2

Encontro particular
Desp, de S. Brás, 4 - Aljustrel., 2

JOGOS PARA AMANHA.

2." Divisão Nacional

Portimonense-Lusitano de Jl:vora

8." Divisão 'Nacional
Farense-Desp, de Beja
Olhanense-Grandolense

Lusitano-Cova da Piedade
União Sport-Faro e Benfica'

Terminou na'segunda-feira o torneio
de juvenis promovido pela Secção de
Xadrez do Glória Futebol Clube de Vila
Real de Santo António. Tomaram parte
12 concorrentes, seis dos quais foram
eliminados na primeira epoules por
insuficiência de pontuação
Foi vencedor António Maria Correia

Cruz, que contou por vitórias os jogos
disputados. Classificaram-se a seguir
José Joaquim Martins; Luis Manuel
Rodrigues da Graça, Jorge Alexandre
Pereira Caldeira, Carlos Alberto Fer­
nando do Carmo e António Alberto Ro­
drfgues Martins.
Estão previstas para breve novas com­

petições entre seniores e juvenis.

SALVADOR L. ILAII
MÉDICO E.SPI!.CIALlST�

DOENÇAS DAS ¡CRIANÇAS
Junior laren.e e ....

treino. no Porto
Ex-int.rao doa Hoap'tah C¡,h �. Lh�OI

C••ault" diáriaa a plrtlr dia 15 Loral

CONIULTÓRIO-Edlficlo SOL lã POll'
U ..hall.oD Tel.,. 23396- FARO
IESlaIlNCIA-Telefi. 73169 -7USS

Encontrarse a treinar' com agrado no

Futebol Clube do Porto, o jovem e ha­
bllidoso' jogador júnior Rogério Chum­
bínho, que alinhava pelo s. C. Farense.

• 111111

T'ÉNI& DE MESA

Tornalo Intersócias no Club. f N S I N O NO A L 6A BY E
Náutico do Guadiana

PRIMA.RIOEstã a ser disputado no Clube
Nãutico do Guadiana, de Vila Real
de Santo António, um torneio de

pingue-pongue intersócios, que tem
tido grande animação pelo apre­
ciãvel número de praticantes da-

. quela modalidade existentes na Vila
Pombalina.

Passou à sltuacão de AposentadA &

sr.' D. Marla da Conceicão Duarte Fer­
reira, professora na sede do concelho
de Olhão
- As sr. ,. D. Rosárla Maria Sousa.

Caetano e D. Marla Luc!lla Ferro, pro­
fessoras agregadas, foram autorizadas a

contrair matrimónio, respectivamente,
com os srs. José Dias Rafael e Antó­
nio Omer Leal.
Estão vagos os seguintes lugares em

escolas: feminino: Bensafrlm (Lagos);
masculino: 1. ° lugar da sede do con­

celho de Monchique; mistos: Pechão
(Olhão), Amaro Gonçalves (Tavira) e

Burgau (Vila do Bispo).
- Até às 17,30 do próximo dia 15,

pode ser requerido o provimento dos lu­
gares de regente de postos escolares
em: Santa Marla, Alcaria Alta Barrada,
Corte Serrano, Várzea, e Travlscosa,
(Alcoutim); Azia, Azambujeira de Bai­
xo, Carrapateira e Vllarinha (Aljezur);
Javali (Alportel); Corte Gago, Corte
Nova e Furnazlnhas (Castro Marim);
João Andrés e Zambujal (Loulé); MOllr

chicão, Abiturelra, Corte Grande, Pé
do FriO, Romeiras, Corta Porcas e Tai­
pas (Monchique); Talurdo, Vale Longo,
Água Velha, Água Velha (Carrapatelra),
Corte Real, Jolos, Monte das Pitas e
Monte Velho (Silves); CerolEl!'J Portela,
Relvais (Portela). Malha, várzea da
Azinheira, Aldeia (Porto Carvalhoso),
Carvalhal, Malhada do Judeu e Vale
Covo (Tavira).

Programa especial
de férias para 1969

em Espanha
15 DIAS HA PRAIA «EL RICOHCILLO»

I

Clima ameno

Águal calmai'
Areia branca

Junto a Algeclrae e frente I Gibraltar

de 31 de Mala de 1969
a 4 de Outubro de 1969

ESCUDOS 1.900$00

Inoluindo Transporte, Alijamento
e todas as refeições

PrédioInscrlva-se deade Já o vá pagando sem

preooupações as luas férlaa de amanhã

Para eatas ou para outro. programa.
não deixe de conaultar a

Vende-se na Fuseta, próxi­
mo à praia, 2 andares com di­
visão adaptável a garagem.
Mostra TIda Santana, Rua do
Carmo - FUSETA.

lG£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Rua I. JuJlão, 5.1.· - LISBOA
Telef.. 870788 - 869593

VENDE-SE
Em conjunto ou em separado um grupo de três pré.

dios situados na Rua Cândido dos Reis n.O 162 em Vila

Real de Santo António, com garagem e serventia de quin­
tais para a rua oposta.

Resposta a este jornal ao n.O 10.949.

A partir de segunda-feira e das
18 às 21 horas, estão abertas na

secretaria do Clube Náutíco do
Guadiana de Vila Real de Santo
António as inscrições para todas
as classes de ginástica do popular
clube, que em breve iniciarã mais
um ano de proveitosa actividade.

Actividades da F.N. A.T.

Cdmpeono toDistrital de Futebol
Como se previa, o Corporativo de Fu­

tebol registou esta época um recorde de
inscrições.
Numa análise às equipas concorren­

tes ríca-ncs desde já a certeza de que
val' haver bastante luta pela conquísta
do titulo de campeão distrital e Ainda
do 2. ° lugar já que os dois primeiros
classificados' representarão o nosso dis-
trito no canÍpeonato nacional,

.

Defrontar-se-ão OS grupos desportivos
do Hótel dos Navegadores, Casa do Po­
vo da Conceição de Tavira, Farauto,
C R P. de Vila Nova de Caceta, Casa
dó Povo de Luz de Tavira, Casa dos
Pescadores da Fuzeta, Sindicato da Inr
dústria Hoteleira, dos C. T. T." C. R.
P .. de Ferreiras, C. R. P, de Aloufeira,
C. R. P. de Estômbar, Hotel Golfinho,
Hotel Balaía Casa dos Pescadores de
Portimão Hotel Penina Golf, e Hotel
Meia-Praia.
No próximo número daremos conheci­

mento da constítuícão das séries e do
calendário de jogos da 1.· jornada. Re­
cordamos, entretanto, que na época
transacta, sagrou-se campeão distrital
a Casa dos Pescadores de Portimão,
que aliás o tem sido sempre, desde a

1." época de realização do Distrital Cor­
poratívo de Futebol de Faro.
Conseguirão os homens de Portimão

manter de novo e nesta época a sua

supremacia? Eis uma pergunta de di­
ficil resposta E'stamos em crer que as

equipas da ;Fuseta, Estômbar, Luz de
Tavira, Cacela e mesmo Far.auto, sem

menosprezar o valor das restantes, das
quais desconhecemos, por enquanto, o

valor global, parecem à primeira vista,
capazes de contrariar a força íncontas­
tável dos portimonenses: Aguardemos
o inicio da competição.

CemptoR'lfo Di, trita! Je Xadrez
(IRtlividaal)

Realiza-se nos próximos dias 12 e 19
Josos em Faro e Portimão, o Distrital
da aliciante modalídade que é o xadrez.
Os dois primeiros classificados partici­
parão no Campeonato Nacional a realí­
zar em Novembro. - H. 8.

"Auto Mecânica Nau­
tex de Lagos, Lda.

PONTI DO MOllIo

Tel.'. 439 - L Â G O S

c......o. aovo. - Rea..alt -.

Fiat - C......o do. - todas

a. na....ca. - B cos de ..e-

c..eio - Fi""" de "id..o - To­

dos 0111 naodelo. - Moto..e.

lizo. - M....c.. Li.te.. - Mo­
to..e. lo.... de bo..d.. na....c ..

C..e.cent - M....in

V.NDE-SE

MUITO BOM PREÇO
C......o Fi.. i-600 - Ca ....o

Conaet - TIa.. naelll

l!.t .. do aovo.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

manlill Df fUIDD DI InDÚSTRIA
DIRmlo-6fRIL DOS [IMBUSTfvfU

Edital
Eu Mário da Silva, eng»

-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combusti­
veis,
Faço saber que a Shell Por­

tuguesa, S. A. R. L., pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
ses de petróleo liquefeitos,
com a capacidade aproximada
de 3580 litros, sita em logra­
douro do Hotel Monte Gordo,
adjacente à Rua 13 da Praia
de Monte Gordo, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, distrito de Faro.
E como. a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im-

.

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n." 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado
_

De­
creto n." 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 2(} dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição, na Rua da Benefi­
cência, n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 2 de Setembro
de 1968.

o eng.-chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

Nas suas "culturas gaste do que é bom, em

quantidade 'conveniente, e terá boas colheitas.

'Aplique Nitrolu.al que não aduba mal.

Nao poupa nos adubos

a

I

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janel•• Verd•• - LISIO"

�CONOMlhl
Facilitada a importação de' peixe
na Alemanha Ocidental

A aomissão da aomunidade Económica Europeia concedeu à R. F.

Alemã, para o período de 1 de Agosto a 31 de Dezembro de 1968, vários
contingentes alfandegários para a importação de peixe, proveniente
de terceiros países.

Segundo aquela Oomissõo, poderão ser importados, a uma taxa

reduzida, bacalhau fresco, salmão, pescada e pregado, num total de

9000 toneladas, e pregado preto num total de 3000.
No âmbito das 9000 toneladas é válida a taxa aduaneira. de 7,5 por

cento para o bacalhau, salmão e pescada (frescos, congelados ou rejri­
aeraâoe), a taxa de 6,1 por cento para ruivo (fresco, congelado ou re­

frigerado); e a taxa de 4 por cento para pregado preto.
Assim, a Oomissão da a. E. E. oorresponâeu, apenas em parte,

ao pedido formulado pela R. F. A.; a qual tinha solicitado a concessão
de contingentes globais, isentos de taxas alfandegárias, no montante

de 12000 toneladas para bacalhau, salmão El p_escada e 3000 toneladas

para pregado preto.
Entendeu, também, aquela Comissão, injustificável a concessão de

isenção da taxa aduaneira, em virtude das actuais circunstâncias, pelo
que fixou uma taxa corresponâente a 50 por cento ãos direitos da pauta
alfandegária comum, impondo, portanto, o sistema de reduções adoptado
no !imbito do G. A. T. T.

-
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RECORDE PERUANO NA PES- O MERCADO ALEMAO DE FIGO

Portugal foi, na época passada, o ter­

ceiro fornecedor de figos secos do mer­

cado alemão.
A Turquia, que desile há muito é o

principal aprovisionador, prevê, para
este ano, uma produção de figos secos

conslderàvelmente inferior à do ano pas­

sado, por força de desfavoráveis condi­

ções climatéricas, que destruiram parte
das plantações' de figueiras. Assim,
conta-se que a produção turca não ul­

trapassará as 30 mil toneladas, quanti­
dade consideràvelmente Inferior à mé­
dla dos últimos três anos (50 mil tone­

ladas).
Actualmente, os preços são os ser

guintes: Turquia, 104 dólares por tone­
lada FOB; e Portugal 61 marcos por
100 quilos C & F Hamburgo.

k;MUTUALIDAñE
� .
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SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

CA DE ANCHOVA SECO

No ano de 1967. o total de anchovas

pescadas pela indústria de pesca do
Peru atingiu o nivel erecords de
9 824 624 toneladas, de acordo com ín­

formação do Instituto de Esta.tistica do
Peru.

Este total, cuja maior parte se desti­
na à produção de farinha de peixe, foi
obtido em 170 dias de pesca.

A estação de pesca foi reduzida pelo
Governo, a fim de proteger os «stocks»
existentes e evitar crises socials durari­
te o ano.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

Aplique à sementeira dos cereais praganosos,
sem qualquer receio, umas 20 unidades de azoto
que correspondem sensivelmente a 100 Kgs. de
Nitrolusal 20,5 a/o.
Não poupe nos adubos

Mário Ja Silva' Ra ....i­
re. Rei•• Notário do
Cartório Notarial de
Silve.

Certifico, narratívamente e

para efeitos de publicação que
por escritura lavrada em vinte
e quatro do corrente mês, nes­
te Cartório Notarial, de folhas
dezanove a folhas vinte, ver­
so, do livro de Escrituras Di­
versas B-VINTE E NOVE, en­
tre 'JOÃO JOSÉ DOS SAN­
TOS e EURICO DOS SAN­
TOS PÀTRICIO, ambos resi­
dentes em Armação de,Pêra,
foi constituída uma sociedade
comercial por quotas nos ter­
mos seguintes: PRIMEIRO -

A sociedade adopta a denomi­
nação de Transportes Santrí­
cio, Limitada; SEGUNDO .;_

A sua sede fica sendo no povo
sede da freguesia de Armação
de Pêra, na Rua Dr. Manuel
de Arriaga, número dezasse­
te; TERCEIRO - A duração
da sociedade é por tempo in­
determinado; QUARTO - O
seu objecto é a indústria de
Transportes; QUINTO - O
seu capital social é de cem

mil escudos, inteiramente rea­

lizado, entrando o primeiro
outorgante para a sociedade
com o seu carnion H. L. -oi­
tenta e um - cinquenta e no­

ve, valorizado em setenta e

cinco mil escudos, e o segun­
do com a quantia de vinte e

cinco mil escudos em dinhei­
ro; SEXTO - Ambos os só­
cios ficam nomeados gerentes,
bastando a assinatura do só­
cio João José dos Santos para
obrigar a sociedade e para a

compra ou venda de veículos.

Está conforme ao original.
Silves, vinte e oito de Agos­

to de mil novecentos e sessen­

ta e oito.
,

O Notário,
Mário da Silva Ramires Reis

/
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E MBORA um pouco tardwmente 11i-
mos referir-no8 a um facto que a

n6s, olhanenae8, deu certa alegrw, por
verificarmo8 que ainda há entre 08 io­
vens de OlMo, alguns que 4 cultura de­
dicam grande interes8e e por ela per­
dem ou melhor, ganham o tempo que
lhes 80bra das estudos.
Ant6nio Leal, exp(Js algumas das BUC18

obras num dos salões do Hotel Eva em

Faro. Foram 18 quadr08, alguns com

motiv08 de muito intere88·e, que durante

quase d'l!-as semanas estiveram patentes
ao público, dele merecendo as melhores

referencias.

08 PA8SEIOS DO BAIRRO ENG.­
DUARTE PAOHEOO! - Oontinuam a

aguardar pavimentaçllo os passeios do
Bairro Eng. Duarte Pacvheco, vulgo dI1

Oavalinha, que circundam os blocos re­

'sidenciais. Os que já se encontram

emp.edrados, conforme já aqui disse­

mos, foram-no a expensas dos respec­
tivos moradores, qUe assim tentaram
colmatar esta deficiencw, que nita s6
dificulta o acesso 4s residt1;lcias ,'1'10

tempo invernoso como tira o interes8e
e a graça que os jardins daquele bairro

oferecem a08 visitante8
Embora já por mais 'duma vez tivés-

8emos focado o problema, voltamos a

frisá-lo na esperança de que as enti­
dades competentes encontrem a solu­
çllo adequada: um rápido empedramen­
to dos passeios.

CENTRO
De

TURISMO Eo INfORMAÇÃO
DA

CASA 00 ALGARVE
EM

LISBOA'
Aberto todo. 01 dia. útel., da.
1'.30 ã. 19.30 - Tel. 3232"
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A Are-a
Decorações

de António Gregório de Mendonça

ISRISAS ,elo GÜÃDIANAlf
Monte Gordo eareee de mais balneários

N
o último domingo de Setembro,
Monte Gordo regi8tou ainda apre­

ciável aflubncia de banhi"ta8, uns a des­
pediT.-se, por imperativo âas féria8 que

terminam, outros decidido" a continuar
a época enquanto o estado do tempo o

permita, conñeoeâores que 8(jO âos efei­
tos positiv08 da terap'utica balnear
monte-gordina.
Mau grado O" que ,prop08itadamente

a ignoram, Monte Gordo continua a ser,
por SUa8 naturais oonâiçõe« uma das

grandes praia" nacionai" e ei �a melhor
propaganda-é feita pel08 que nela pas-,
sam (e muit08, mesmo de longe, a ela

voltam) e ficam conheceâores d08 8eus

reais ,atributolf.
08 arranjos que vemo" esboçarem-se

nOli terrenos entre o antigo Casino
Oéeano e o Hotel Vasco da Gama, dei­
xam-n08 prever que se prepara o ajar­
dinamento daquela ampla zona, cujo ar

desértico Uta mau aspecto lhe vem ofe­
recendo. Aguardemos, pois, que tais

arranjos tomem forma e surjam não
muito tarde e de modo a não desmere­
cer dos créditos e justa fama de que
Monte ,Gordo desfruto,
Estes orédstos e esta fama trazem à

praia, por enquanto quase que apenas

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtO.CA.
Consultas diãr�a.

IR.
Artilharia Um, 46-1.', D.

Telet. 685251
Consultórios Praça do Horte, 8_1.°

Bairro da Encarnação
TeJet. 311282

LISBOÀ

de Maio a Betembro, uma multid(jo que
se lhe espalha ao tonoo âos quil6me­
trait de areal e que 86 tem a servi-la
o pequeno balneário ao lado do Casino.
Praias conhecemos, de muito menor no­

meada, onde algun8 balneários acom­

panham «eetrateinoœmente» 08 pontos
�m que o público nela8 mai8 813 concen­

tro. 'li110 seria viável, no caso de Monte
Gordo, a construçã¿ de pelo meno" dais
novos balneários, um a poente e outro
a nascente do actual' Separadolf por
umas centenas de metros, serviriam um

pouco melhor -os milhares de irequenta­
dores, que nas minúsculas instalações
de agora nada encontram do que pre­
cisam.

«OS SAPATOS DOS EMPREGA­
DOS BANCARIOS»

A local que há ,semanas e8crevemos

80bre a pequena rua onde a areia negra
acumuZada dificulta a .passagem âos

empregados bancári08 e de muitos ou­

tros moradores na Rua n.O S, que por
ela 8110 toreados a transitar tem sido
objecto âe muit08 comentário� de aplau­
so. Dizem-nos que a designação da arté­
ria em caU8a é Rua n. ° 5 e não Rua
n.· 1, como 8upúnham08 ser - não tem
placa toponímica - e que os prejudica­
dos são muitos mai8 do que aqueles
que referimos. E pedem-n08 que insis­
tamos sobre o assunto, para ele cha­
mando a atenção do 81'. presidente' âo
Camara Municipal, pois que, não sendo

possível, por enquanto, a pavimentação
daqu,ela artéria, não seria imp088ivel
mandar dois ou trés homens a remover

a areia suja, que tantas arrelias causa

e a piJr ali algum .bœrro, à 8emelhança
do que foi feito numa parte da Rua
n.· 9, para endurecimento do piso.

S. P.

36 PRItMIOS'
EM 18 SEMANAS

ne valor dé
dlstrlburdos

CASA DA

GRANDES
CONSECUTIVAS

ItS 020 CONTOS
aos baloões da

SORTE
ExtracçAo da semana finda

.

,

S 026 - 2.0 PREMIO - 1t00

CASA DA
CASAA QUE FAZ

CONTOS

SORTE
MILIONÁRIOS

EXCEL
Ilmll.... rAM .....

AUARVE

EXCELS DO AWRYE

.........

(CASA

•.•• E TAMBE:M

«No ....undo do disco»
A os nossos leitores a quem o

assunto interessa - e· não
serão poucos - oferecemos a par­
tir de hoje uma secção de registo
e crítica de novos discos, que tem
como título «No mundo do disco»
e é subscrita por uma nossa dis­

t�nta colaboradora, bastante fami­
Iíarízada com tal matéria.

Amortecedores
Reparo ou reeonsfruo qual·

quer fipo ou mlrea. Telel.
93142 - Fusefa.
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N O decurso do ano passado o mo- ,

vimento de inscrições nas ter­
mas do país e seus valores em con­

tos registaram apreciáveis aumen­

tos, só ultrapassados em 1962.
Significativos indicios de entra­

da numa fase de maior expansão
desta indústria são as cífras de ins­
crições (55 955, ou seja mais 2 224
do que em 1966) e o seu valor em
contes (4099, contra 3816 em

1966).
Infelizmente, al! termas de Mon­

chique não acompanharam a ten­
dência quase geral, acusando uma
diminuição de 82 inscrições, para
um total anual de 931 •

Quanto ao volume de água mi­
neral saído em 1967, Monchique
figura em- sétimo lugar, com

784 607 litros, ou sejam mais
129 828 litros do que no ano ante­
rior.
O valor de água saída das ofici­

nas de engarrafamento teve um

aumento de 67 contos, para o total
de 466 contos.

TRICOT

CASA TRICOLÃ
........ IQ.N•••

LI.I.coca... Au.trilla Shatland
Fibra. Tricolon Cordonet Algod6e., etc., etc.

TIM MÁQUINA DE TIlICOTAI?

TRABALHA PAlA FOIA?

OfEIECEMOS CONDiÇÕES IXCEPCIONAIS

FIOS

FRENTEAV. A"MII!!IANTIE RIElS, 4.1.·
LISBOA·'

"'11I_'e

pe...._m amostra.

em Setúb_J

Esteve cá o Esteves •••
ESTEVES é uma figura igual a

qualquer outra. Funcionário
bancário, de posição mais ou men08

e8tável na vida, com mulher- e um

casaZinho de pimpolh08, acalentava
o belo sonho �e visitar o [annoso
Algarve, cuja propaganda muitas

����������.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!',!',!'�.!',!'�.!',!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!',!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!. vezes lhe tinha apoquentado a ca­

beça, atravé8 de toda a variada

gama de mei08 de informação. Só
ouvia falar do Algarve! Algarve
para a eequerõa. e para a direita,
Algarve as8im, Algarve assado! E
pensou, decididamente, com as ca­

sas âo« seus botões: «Eu seia cão,
se não for ao Algarve!»
Apó8 todo um porfiado (e dolo­

roso) ano de poupança, conseguiu
amealhar meia-dúzia de tostões,
que, pen8ava ele, seriam 8uficiente8
para se deleitar com o cUma para­
disw.co e Ó 801 meigo e acariciador,
reclamado n08 profusos [otbeto« da
propaganda turí8tica. M0i8 o 80l

c08mopolita algarvio encarec� a

olhos vi8t08 .••
Ei8, poi8, o nOS80 amigó Bsieoes

matraqueando para o Sul, mimo­
seado pelo doce embalar de luxuo­
so e rápido comboio, levando' no
bolso um - bilhete de 13.', familiar,
tipo fim-de-8emana, de ida e volta,
de férias (com tanto de'8conto, a

viagem ficou, qUase de «borla»}, e

08 tais patacos bem contadinhos.

Anteriormente, tinha' contactado
connosco, na esperança de lhe ser­

virmos de cicerone. Escusado será
dizer que ficám08 encantados, na

medida em que 8empre no� foi ex­
tremamente grato ter a oportuni­
dade de mostrar a nossa «casa»

(que é como quem diz, o no8S0 rin­
cão) a toãos aqueles que procuram
de8cobrir nela toda a sua maravi­
lñosa beleza intrínseca
Fom08 esperar, port�nto, à esta­

ção da G. P. o n0880 amigo e res­

pectiva família. Desceram. do com­

boio, mai8 mort08 que vivos, ama­
relos. como mongói8, tentando o

E8teves,. desesperadamente, e8boçar
um 80rr�0 que seçuro« apenas por
segund08, e que se transformou
afinal, num e8gar de dor, que fazi�
transparecer tuâo o qUe lhe ia no

corpo, massajado' por seis eæte­
nuantes horas de viagem.
O meu amigo trazia pretensõe8'

de se instalar num hotel. G()ntudo,
tal intenção sumiu-se, quamdo lhe
segredei ao ouvido Os preç08 da8
«diárias». Deu doi8 pulos para trá8,
per8ignando-8e, como s,e tives8e vis­
to o próprio demo!

, Gomo o leitor terá compreendido
a partir de agora, E8teve8 e família
,in8talaram-se, com arma8 e baga­
gen8 em casa do humilde signatá­
rio de8te apontamento. Nes8a tar­
de de sábado, fomos mostrar-lhes
a d'eslumbrante panort1mica qUe se

desfruta do miradoiro de Santo An­
tónio do Alto. Esteves ficou exta­
siado. A senhora, porém, teve ver­

tigens, e as crianças não puderam
subir. merc� da 8Ua tenra idade.
Admtraram, depoi8, as maravilho-
8a8 fotografia8 expostas no MU8eu
Etnográfico; vi8itaram a Biblioteca
Municipal (as irrequieta3 crianças
fartaram-se lIe e8pirrar ... mofo!).
Viram a Sé, o Arco da Vila. Daqui
leyou Esteves, memorável recorda­
çao, quando, ao passar no referido,
gros80 calhau, proveniente da abó­
bada, lhe afagou o dor80, pondo à
prova a sUa resisMncia física já'
muito abalada apó8 a árdua 'via­
gem. Ob8ervaram aB escavaçõe8 da
«Baixa», tendentes, ao que nos di­
zem, à construção do metropolita-

Nem tudo o

MOVEIS - SOFÁS-CAMAS - CORTINADOS
REPRESENTANTE PARA O ALGARVE

. POS M6v,EIS DE COZINHA

S C I C

• dos fogões e esquentador.s CORCHO

RUB do Pé de Cruz, 44 - F A R O - Telef. 22944

HOTEL Vascp da Gama
MONTE QAMA

FOI PINTADO COM·

TINTAS

QUERER ••• É, PODER
IV

«Querer. .. é poder:.,' diz o vulgo,
mas nem lIempre se pode o que se quer;

contudo, o destino é vário e as coisas
acontecem ...
Também diz que a vida de um homem

é «um vale de lágrimas»; «uÍna fonte de

energia»; cum labutar constante»; cuma,
Incerteza no futuro»; «uma alegria apa­
rente» e <uma esperança Infinita»! ...

Que tudo «nela» se contém: Amor, pai­
xão, a.legria, tristeza, ilusão, caridade,
amblcão, a.rtlmanha, fé, alento, desalen­
to .. -;- etc.; tudo o que sentimos e so­

fremos num lapso ou numa longevidade.
Não há homem ou mulher que não

tenha. a sua história mais ou menos dra.­
mática, mais ou menos aventurosa. Há

ainda quem encare a vida Unicamente

pelo lado optimista, considerando as'
desventuras qual meros acidentes, In­

dignos de reparo. Enfim! As Indoles
variam e as histórias de cada urn', são
contadas como sofridas, de acordo com

o temperamento do próprio agente.
NI). verdade, não há, por mais rico ou

saudável que se seja, quem não tenha
um momento de tédio ou mesmo de

desespero, na sua vida. Esta.é contin­

gente e, no fundo,' é um sofrimento
continuo, o cumprimento de U1ll8. pena
que Deus determinou sofrêssemos na

Terra. Quem o contestará?... A-sslm,
e 'para não fugir à regra quase geral,
tàmbém sou levado a contar algUmas
passagens da minha vida, onde, em

alguns casos, a coincidência 011 a, von­

tade de «querer para poder:., desempe­
nhou papel Importante.
Repetindo o que já disse, fiquei lIem

pal aos dez anos e alguns meses. Minha
mãe - que hoje tem a· bonita Idade de
oitenta e seis anos - enviuvou multo

pobre, pelo que teve de se lançar ao

trabalho para prover ao seu e ao meu

sustento.

Naquele tempo, ganhava uma mulher.
trabalhando do nascer ao pÔr do sol,
a modesta Importância de sete vinténs
e melo ($15), por dia.
Já a dois passos da miséria, apare­

ceu-nos a Providência: O dono da. pro.­
priedade onde minha mãe trabalhava,
condoldo pela situação precária em que
nos debatia.mos, mandou que também

que luz .'� oiro
por SEAs

PINHeIRO

eu ali trabalhasse, com a diária Imere­
cida de iIm tostão ($10). Esta Impor­
tância, a.diclonada à que minha mãe

ganhava, era a suficiente para um viver
sofrlvel. Tinha então, quase onze anos

e considerava-me um homem, «pols jã
ganhava dinheiro:..
Quando uma. beIa ocasião - e «a

ocasião faz o ladrão» - conduzia ao

pasto uma pequena manada de ga.do
bovino - já com uns doze anos - en­

contrei no mato a primeira folha duma
Cartilha de João de Deus, aquela que
me faria <querer para poder» apren-
der a ler.

.,

O chelo de umas e o tracejado de oUr

tras letras grandes que formavam a

primeira lição da Ca.rtllha seduzlram­
-me de tal ordem, que me �enalizel por
não as compreender. Não multo longe,
sachava milho um meu parente em se­

gundo grau, o qual sabia ler e eu a

COlTer (naquela Idade não s� toler�va
andar devagar), fui te� com ele e pedl-­
-lhe «que me lesse o que aquelas lindas
letras diziam e que eu não sabia enten­

den. LeUrmas a soletrar, pols pouco
mais sabia do que conhecê-las Chelo
de entusiasmo, fixei na retina o; nomes
(EU, IA, etc.) formados por elas.
Durante alguns diall, olhando para

aquela folha da cartilha Maternal de
João de Deus (de Deus Irmão, como

disse outro poeta: - Tu és João de

Deu� Irmão! ... ), perdida' d� �uas
companheiras e por mim achada no

mato, sentia que não devia abandoná-la
mas guardá-Ia e procurar maneira d�
melhor compreender o significado das
suas letrás.
Foi então que o meu pequenino cé­

rebro, alnda_ em estado bruto, começou
a <querer:. e a trabalhar em qualquer
coisa de útil: «Se os outrol! aprendiam
a ler, por que motivo nia aprendia
também? .. :..

(Continua)
A MAIOR"ÁBIUCA E OR·
OANIZAÇA.O PORTU�UE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

86'6- TROFA
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Llsbes - RUI fllinto Elhlio, 15 G
Pllrtiml!o - Rua kif. D. Henrique, 194

no, que irá re80lver o «acnico» e

premente (como é vezo dizer-8e

agora) problemas ão« transportes
colectivos, tantas vezes adiado para
9 ..• nunca mais,.
Gomo não podia deixar de ser,

no domingo fomos de abalada, no
meu «600», a caminho da «ilha».
À saída, junto ao albergue, magní­
fico piso de estraâa. Betevee ga­
ba-a. Eis, ee não, quando, se nos de­

para uma pachorrenta carroça e

som08 forçados a brusca travagem,
na altura da nova (ma« já famige­
rada) curva, que toda a gente
conhece. O meu amigo ia batendo
com o seu abrupto nariz no vidro
dianteiro do cerro, A madame sol­
tou um ai de pavor. Num rompan­
te de raiva, Esteves exclama:
- «Qual o motivo da exi8Mncia

desta curva em 8ítio tão amplo?
- «Então, tu não v�s, Esteves,

que é nece88ário 8alvaguardar o

pat1'imónio artístico Y E, já agora,
vamos visitá_lo. , . ,

O convite foi aceite. Mal ãesce­
m08, E8teves, olhando em sua volta
mas não conseguindo lobrigar nada
de e8pecial, atira-me nova pergun­
ta:
- Onde e8tá essa maravilha ar­

quitectónica '!
- Aqui, bem na tua frente - o

Sítio âa« Figuras!
Boquiaberto, retorquiu:
- «O quê?! Bste frontão, com

e8te8 mamarrachos, cinzent08 e as­

eustaãores, em p8eudobaixo relevo,
foi isto que impediu a construção
da via em vnethoree condições de

8egurança para tantos milhares de
automobili8tas?.f ...
Entretanto, as crianças, ame­

drontadas com o aspecto horripi­
lante das figuras, tinham corrido
él abrigar-8e- junto da mãe.
Enquanto galgávam08 o caminho

para a praia, procurei explicar ao

E8teves que, a,final, só agora, após
o começo ãa« obra8 de melhora­
mento do troço que dá acesso à
entrada da cidade, é que o tal de­
nominado «Sítio das Figuras»' ga­
nhara relevo - rápida e inexplicà_
velmente - porque, até então, o

<t:monumento» paeeara despercebi­
do a toda a gente, que, apesar de

vê_lo, lhe não prestava a mínima
atenção.
.

- Ma81 qual, no fim de contas, a
tmportdncia e 8ignificado daquele8
horrore8,?
A pergunta ficou sem resp08ta,

como já ficara quando nÓ8 a for­
muláram08 a,'nó8 próprios. Esteves,
contudo, adiantou que, já qUe 8e

queria con8ervar tão preci080 pa­
trimónio, a 8olução ideal 8eria
transportar as citadas figuras e

conservá-las no Museu, Arqueoló­
gico da capital algarvia, elucidando
Os curi080s acerca da sua origem,
8ignificado e importdncia, uma vez

qUe a maioria das pe8soas 08 de8-
conhecem.
Goncordámos em absoluto. Nada

de mai8 lógico e razoável, na ver­

dade.
Após o banho matinal, na praia,

e de mai8 algumas voltas pela ci­

dade, a família E8teves regre8sou
a Li8boa. Com 08 bolsos vazios,
mas chei08 de e8panto perante a

facilidade com que foram despoja­
dos do 8eu conteúdo. Algumas re­

feições e a aqui8ição de recorda­
ções 6 p08tai8 8e encarregaram de
pôr inexorável termo às economias
de um duro e árduo ano. Mas o

meu bom amigó ia feliz. Podia di­
zer a08 amigos qUe tinha e8tadó
no Algarve! Pensava, porém, con­

sigo me8mo: «Uma vez e nunca

mais! Pelo menos, enquanto e8tes
8enhores quiserem encher a arca

em tempo uZtracurto, batendo re_

corde8 mai8 ràpidamente que os

atletas olímpic08! »

E8teves esteve cá e já não volta.
PI má vontade, ou teremos nós a

culpa'
Faro, Setembro de 1968.

CITHARQEDllSetTAOR

fUNCIONALISMO PúBLICO
A sr." D. Maria da Encarnação Ginete

Lavadlnho, escrlturárla de 2.· classe
da Conservatória do Registo CIvil de Ta­
vira. foi rescindido o respectivo contra­
to, por ter tomado posse de outro lugar.
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